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APRESENTAÇÃO 

Como os parques nacionais , os parques estaduais devem ser criados 

por decretos especificas e, uma vez adquiridos por compra, doação , desapropria­

çao ou outra forma legal permitida , suas areas devem ser incorporadas ao patri­

mônio pvblico e submetidas a regime de inalienabilidade e indisponibilidade em 

seus limites. 

Um parque estadual deve apresentar pelo menos um aspecto natural 

de significativa importancia no Estado a ser preservado permanentemente. Esta 

preservaçao deveri: 

a) Garantir a proteçao de unidades ecol~gicas , valores 

ou culturais i mportantes e r ecursos geneticos; 

b) desenvolver a educação ambiental ; 

naturai s 

c) oferecer oportunidades de lazer e recreação ao ar livre; 

d) servir às atividades de pesquisa cient ifica. 

Para que tais propositos sej am passiveis de concretizaçao , um 

Plano de Manejo deve ser desenvolvido. 

O plano de manej o, como documento orientador das atividades a se-
, , 

rem desenvol vidas na area , e apenas a pri meira etapa de uma ampla fase de pla-

nejamento . I s t o porque o processo de planejamento deve ser dinimico e, assim. 

o plano deve se r suficientemente fl exivel para incorporar novas informações que 

venham sendo obtidas e que pos sam refletir , positiva ou negativamente , sobre os 

recursos da unidade de conservaçao . 



1. INTRODUÇÃO 

Quer por legislação especifica ou por declaração politica , o Bra­

si l nao contava at~ 1978 com uma estrat~gia nacional de seleção de ~reas de con 

servação , objetivos, primarios de conservação e categorias de manejo de 

silvestres (IBDF/ SEMA , 1979). 

areas 

A nivel nacional , conta- se com três ca tegorias nobres de unidade s 

de conservaçao que são os parques nacionais, reservas biol~gicas (IBDF) e esta­

ç~es ecol~gicas (SEMA) e duas complementares, de uso direto , que são as flores­

tas nacionais e os parques de caça. 

Sendo reduzidas as classes de áreas silvestre s , vem-s e ado tando a 

solução brasileir a de se aglomerar objetivos de manejo diversos dentro de sta s , 

com a finalidade de se preservar unidades importantes sobre aspectos que nem 

s~mpre di:em respeito i classe a que possam pert encer . 

Exemplos desta situaçao ocorrem também a nivel estadual , sao o 

Parque Es tadual de Campinhos , que deveria se r enquadrado na classe de Monumento 

\ atu ral , o Parque Hist~rico do Mate , na verdade um Monumento Cultural , e outros. 

Assim, os objetivos b~sicos para unidade s de conservação (PÁDUA , 

1978) ou para o manejo de ~reas silvestres (MIL~O . 1983) , podem s er resumidos 

em : 

a) proteger amostras da diversidade de ecossistemas e assegurar seu proces­

so evolutivo; 

b) prot ege r especies r aras ou em pe r i go de extinçao. forma ç~es 

ou geomorfol~gicas e paisagens de rara beleza c~nica; 

e) preservar o patrim~nio genético , quer ani mal ou vegetal; 

geol~gicas 

d) pr oteger a produção hidr ica , evitand o- se er osao, poluição , etc . ; 

e ) propiciar a inves tigação cien tifica de fen~menos naturais sem o risco de 

alteração ou desaparecimento dos me smos ; 

f) estimular a recreaçao e educação ambiental ; 



~ ) fornent .-1r O us o rac ional dos r ecursos na turais ; 

h) pro t eger inves timentos. 

Dentr o da s consideraç;es feitas e obs ervando-se a atual 
situação 

Caxambu assume . s1g paranaense em t e rmos de áreas oficiais preservadas , o Parque 

nificativa importancia regional devendo, atrav~s deste plano de maneJ·o, -ter 

aç;es i mplementadas no sentido do cumprimento dos objetivos gerais expostos. 

es-Analisando-se os recursos da unidade de conservaçao a nivel 

tadual e regional , e definindo-se os objetivos especificas do parque, 0 pl ane-

Jamento inclui um zoneamento da área , a proposição de programas de manej o e uma 

prioridade das atividades . 

2 
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2. CRIAÇlO . LOCALIZAÇÃO E LI MITES DO PARQUE 

O Parque Estad ual de Caxambu f oi c riado pelo Dec reto Estadua l nQ 

0.351 / 79 . de 23 de f evereiro de 1979 . 

Com a r ea de l . 053 . 6772 ha . o pa rq ue localiza-se na microrregiao 

homogenea (~RH- 273) . no munic Í pio de Cas tro-PR. entre 24 º30' e 24°45' de lati­

t ud e sul e 50º de longitude les t e . 

Seus limites sao os seguintes : 

No r t e - Por linha seca . em confrontaç~o com terras de Teodoro Wei 

gert ; 

Le s te - Por linha seca. cm confr ontaçio c om terras de Teodoro Wei 

gert e pela estrada de f erro; 

Sul - Por linha s eca. pelo rio Pi r ai e pelo Arroio Martinho. 

confrontand o com t erras de Julio Goltz e pela estrada de 

ferro ; 

Oes t e - Pelo Arroio ~!arti.nho . confrontando com terras de J ul io e 

Eduardo Golt: e por linha seca confrontando com t erras de 

Ed uard o Golt z e do irn~vc l denominado Faxina l da Tirani a . 
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ENQUADRAMENTO DO PARQUE , ESTADUAL E REGIONALMENTE 

J,l - CONTEXTO ESTADUAL 

J .1. 1 - Enquadramento Fisiogr~fico e Geopolitico 

O Estado do Parana , segundo MAACK (1968), esta dividido em cinco 

grandes regioes geogr~ficas baseadas na posição de escarpas, vales de rios , di­

visores de ~gua e car~ter fisiogr~fico unitirio da paisagem dentro de tais li­

mjtes naturais . 

Estas cinco regioes correspondem ao Litoral, Serra do Mar . Pri-

melro Plana l to , Segundo Planalto (Planalto de Ponta Grossa) e Terceiro Planalto 

1 P L,rnalto do "Trapp" do Paran~) . 

O Parque do Caxambu encontra- se no Primeiro Planalto. sub-região 

fr nominada por MAACK ( 1968) de Planalto de Maracanã (fig . 1) e pertence à bacia 

'1idrogr~fica do rio Tibagi , tribut~ria da Bacia do rio Paran~ que~ integrante 

j~ grand e Bac i a Platina . 

Geopoliticamente o Parque esta localizado no municipio de Castro , 

i nt C'!cr:u1do a mie ro rregiao homog~nea dos campos de Ponta Grossa da região Leste 

paranaense (fie s . 2 e J) . 

J. I . 2 - Gr andes Formaç~es Vegeta i s 

Considerando a vegetaçao como a expres sao do clima em relação a 

latitude e a altitud e . o revestimento floristico do Estado do Parana pode ser 

dividido em se i s regi oes principais (~AACK, 1968) da seguinte forma: 

a) Regi ão Litorinea - com (1) veget ação hal~fi t a e psam~fica de praia ; (2) 

f ormação de mangrove ; (J) f orma ção de rest inga hal~f i t a e sub-xer~fita; 

(4 1 formação de mata pluvial tropical: 

b) Regi~es Pantanosas - com (S) pintanos do litoral; (6) pintanos de campos 

e de i nund aç;o do rio Pa rani; e (7 ) v~rzeas dos rios dos planaltos ; 



c) 

d ) 
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Regiões Altas das Serras - com (8) cerrado s , campos alpinos com brome-

liácias e vegetação de rochas ; 

Regiões das Matas Virgens - com (9) mata pluvial tropical da Serra do 

Mar: (10) mata pluvial tropical do Terceiro Planalto; (11) mata pluvial 

tropical sobre o arenito Caiuá ; (12) flores tas tropicais sobre as ilhas 

do r io Paraná; (13) mata pluvial sub-tropical no sudoeste do Terceiro 

Planalto ; (14) matas de Araucaria com taquarais e palmácea s; (15) zonas 

principais de e rva-mate (Ilex paraguariensis) nas regiões de 

parcialmente devastadas ; 

Araucaria 

e) Regiões do s Campos (Estepes) - com (16) campos cerrados (estepes 

tivos); e (17) campos limpos (estepes de gramineas baixas) com 

matas de gal e rias e matas ciliares ao longo dos rios e arroios; 

arbus-

~ capoes , 

f) Regiões de Matas Devastadas - com (1 8) matas secundárias da zona litorâ-

nea ; (19) (20) ( 21) matas pluviais tropicais substituidas por culturas 

litorâneas agricolas e/ ou pas tagens; (22) matas secundárias na zona de 

araucari a. com predominantes samambaias ; e (23) zonas de culturas efeti­

vas. 

Por es t as considerações, a vegetaçao ocorrente no Parque Caxambu 

pode ser enquadrada de fo rma ampla, pr edominantemente nos sub-tipos nQs, 6, 15 

e 20 do mapa fit ogeográfico de MAACK (fig . 4). 

3 .1.3 - Meios de Relação (Transportes) 

O Es tado do Parana es ta servido de uma rede de transportes terre~ 

tres e aereos r ela tivamente eficientes, que cobrem a região do Parque Caxambu 

(fig. 5), 
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FIG . 1- PLA NALTO DO MARACANÃ 

Fonte : MAACK, 1968 
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FIG. 3 _ O PARQUE CAXAMBU E O MUNICÍPIO DE CASTRO NO CONTEXTO DA MICRO - REGIÃO OOS CAMPOS DE PONTA GROSSA. 
FONTE : ITC 
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FIG. 5 - MAPA RODOVIÁRIO 
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~ . 2 - CONHXTO RECl üN 1\L 

J . ~. I - Fatores Biofisicos 

J . 2 .1 ,l - Geomo1·fologia e Rel evo: dentre as c i nco gr ande s re­
gioe s de pai sagens naturais em que MAACK ( 1968) divide o Estado do Paraná, ape­
na s aquela que compreende o chamado Primei ro Planalto~ objeto de i nteress e ao planejamento do Pa rque Caxambu. Segundo esse autor , t al Planalto subd i vide-se em tres zonas. uma das quais denominada Planalto do Maracani , onde se l ocaliza o Parque ( fi g . 1 ) . 

Esse planalto estende- se a oest e da escarpa devoniana ent re Pir;i.i do Sul e Cas tro, com terras passando de relevo plano a suave 
apresentando i nte rfl~vios convexos e rios com amplas varzeas. 

ondulado , 

Est a parte do Primeiro Planalto apresenta em m~dia, ainda se­
gund o MAACK (1968) . 75m mais de alti t ude que o nivel geral do Planalto de Curi­
t iba (9OOm) e trata-se de um nivel de aplainamento determinado pelas l argas e 
extensas varzeas do r i o I a p~ e seus meandros . atingindo um máximo de 1 .OO5m de 
al t itude. 

J . 2 .1 . 2 - Geologia : A regiao do Parque Caxambu esta 
zad a na porçao nordeste do Primeiro Planalto . 

l ocali-

~AACK (1 968) afirma que o Planal t o de Ma racani ~ uma zona iso 
lada de maior resis t;ncia , constituicta por quart : ito - A Serra do Pira i - e mor 
ros abaulad os de quartzo p~rfiro decomposto . 

Segundo a f olha geol ogica d;i. Col;nia I apo identifica-se que a 
ctrca grupo Castro . formado na era paleozoica . 

em qucs tao pe rtence ao = periodo 
··" · t isticas · seqü;ncia sedi-

oré- dev ,,n i_ano . d i s tingui ndo- se duas sequencias carac er . 
me nt ,1 i- C' ,, eqüêll, i il vulcâ.nica. ~cid a (Comi ssão da Cana Geol~gica do Pa raná. 1966) . 

oe ac ordo com S~LAMUNI ( 1069). o grupo Castro e composto de 

l " · in tercalada s . \o ~ dcp;s itos sedimentares veri-
;'ochas sC"d i ml'nt ;1r<.>s e vu can1cas 
fica- se a ,,co 1-r; 11c i ;i de a.reni h'S a,-,os .i ;inos. ~lltir os. s ilt i tos - argilosos e ar-

t d tais fo rma ç;es uma 
gi l osos. a l ~m d(' con~l0merado~ . apr(' sen an o pr edominantç 
,o1oraçã 0 de tonal ldad ,' cas:anho- a1·p1·melhada • .l a as decomposi ç~es do vulcanismo 
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1'1•g , · l .i \ d ll (' \l ( 11111,L l ')f\N TOS , 1977) . 

'> tl uad o 11:1 h: ,c i a hidro e ra f ica do rio 
Tib.t c'. i U i <.:, . 

111
- ,· u.1.1 ,1, ·c;1 d1· d 1·c na g1' 111 ~ J1• °L S°L .".l ,3 <) km' (MAA CK, 19f,~J . 

O ri,, Ti bagi na-,ce 11a Serr;, d,· S~ o Luiz e de ., cnv oh ·e- <, e na 
di ,·c-;- ;w g,• ,-a l S- N 1111,· ce ,·ca de 550 km Jt~ sua f oz no ri o Paranet pc1n ema. ét.pr csen­
t ando um d,'snivc l t Otill de 79".l m cntn, as altitudes 1. 060 e 238. Na região . o 
1·i,, Ti bagj exi. bc v~rze as e meandros s inu oso s em virtude de pequena dec l iv ida de 
do te rreno (O. ~ a IX) . Seu curso apresenta- se calmo e tranqui l o. s em corrcdci -
ra s at e penetra !' em es t reito "canio n" no arenito do Devonian o Infer i or (M.\ACK . 
l 968 l ( COPEL. 1 900) . 

Um dos afl uent es mai s importan t es do Tibagi e o ri o I apo ~ue 
c1·u: a a Cid ade de Cas tro e como conseqüencia consta ta-se a jusante de Ca s tr e 
ce rto grau de polu içio desse r i o (Classe 2 )~. f o Ia p~ que recebe as agua s t am­
b; m pol uldas do r i o Piral (Classe~)~ . que tem pa rte do seu leito dentro do Pa r 

\s c:iracteris ticas de vazao d,, ri o 1apo em Castro sao apre se~ 
tadas n0 Quad n, '2. . 

QUA DRO 2 - \' .i : ;10 do rio Iapo. em Ca s t i-o . 

'1EDI AS DE VO LUME MES DE MARÇO 
PERIODO DE CHUVAS 

- Med i a d0 v0l ume normal 23 ,74 m3 / seg 

'1 cd i. a do vo lu me maximo -1-6.7 S m3 / se'! 

- ' led i. a do volume minimo 10. 93 m3 / seg 

f ,, n t e : M,\ ,\CI.Z f I CJ ó8) . 

Da,h1s maj_s ,·ece nte s mostram 11111 a 

MES DE AGOSTO 
PERÍODO MAIS SECO 

12,62 m3 / seg 

~3 .05 m3 ,' seg 

6 .04 m 3 seg 

vaza'--' 111 ~di ,1 anual do 25 . 6m:s scg 

11 ;1 , , X t i 11 t i l ct n r. u11d,~c, . L:io DN ,\ EE (pr~x im.i ;, .,-- ,,n f'lu~ ncia d,, ri,, Pirai v s, t a,· ;t,) , 1 n 
(0111 

(1 1 · 1 Ll ! , l jl \ l ) . 

Pc, r t ;1ri ,1 n '' 001 .i . de I S/O I 7h - Lc'.'. i ,; l.1 ,·,; ,, ll;1:-- i ,,1 da SEMA. 
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Situado numa r egiao onde a di stribuiç~o de chuva s e 

dur a nt e t od o 0 ano . pode- se consta t a r· o comportamento do r io I ap~ nos 

da fi gu r a 7 . 

15 

regul ar 

gr~fic os 

RIO /APO (F UNOÃO ) RIO IA PÓ (FUNDÃO) 
r LU \1 10 111[ 1 :ô l ,l ( WÍ D J,t. 1111[ -'IU!.' 

1 e ,.. • 

1'('Y 1,u,1 ... . .... JUK JUl M;O 5tT OIJT • ov O( l 

v a H ,·o 111[0..,. 

L .)/ S 1 

Jl,/L .1.10 S[ T. 0 1/t ICI V . orz. 

FJG . 7- GRA. FICOS DE FLUVIOMETRIA E VAZAO DO RIO IAPO PARA OS 
PERIODOS DE 1975-1981 t 1975 -1980, RESPECT IVAMENTE : FONTE D.N.A.E.E . 

J . 2.1 .4 - Sol os : Segundo a Carta do Levantament o de Reconhe­

ciment o do s Solo~ do Es tad o do Pa ran~ (EMBRAPA. 1981 ) s;o quat r o as associa ç~es 

de solos que oc orrem com predominincia na regiao do Pa rque Caxambu e podem a s-

s im ser descritos : 

LVaJl - Ass ociaçio Latossolo ve rmelho- amarel o ~lico . relevo suave ond ulado 

mais Ca mbiss0Jo ~lico latos sol ico . relevo ondulad o, subst r a t o de r ochas cr i s t a­

lina ;; ~e i das. a mbos A proeminante de textura a r gilosa fase campo sub- t ropi cal. 

Cd 1 - Associaç~o Cambiss0lo Distr~f ic o Tb , re levo ondulado , substrat o ro­

chas cr i stalinas ~c i das ma i s LatossoJo Vermelho-Amare l o Ál ico, ambos A moder a­

d,, . textu ,·a ar'!ilosa . fa s e f l oresta s ubtro pi ca l pe r enif~lia.rel evo suave ond ula 
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, Gleizados Indiscriminados, H1. d romo rficos 
textura \ s s ,,c ta ·,1<' b . 1 Hl~ 5 - ,

1
. s fa se floresta s u tropica • · os A 1co • . S 1 , s Qrcran1c ma LS ' () l - o 

Solos 

perenif ~1 . 
l.a , 

. çào Solos LitÓlicos 
Ál icos mais Cambissolo Alice Tb , 

ambos 
sub-perenif ~lia 

Ríl lO _ As socia 
. • . 1 fase floresta s ubtropica l , t tura argi. osa , c 0111 ..\ proeminent e. ex . , . d d bst rato r ochas cristalinas aci as. rc-11.' r l' fl, rte ondula o, su 

O material de origem dos solos da regiao e variavel . Estão de 

serwolvidos Sobretudo sobre siltitos, folhelhos, argilitos e arenitos , o que 

Urna variação bastante gr ande dos teores de argila e areia dos solos 
rn, porciona 

(P..\RAN.<\. 19801 . 

Os Latossois Vermelho- Amarelos sao solos muito profundos , ar­
gi ll,sos. de -:o lo ração vermelho-amarelo, com seqüencia de horizontes A, B, C e 
com presença de horizontes transicionais A3 e 81. São acides, de baixa fertili­
L! .lc natural e fri~veis, possui ndo teores de f erro inferior a 9% (EMBRAPA, 1974). 

Os cambissois compreendem os solos com horizont e B cimbico 
'; ;dr0m;rficos com certo grau de evolução. Muitas vezes apresentam caracte-

r·isti cas similares aos solos com horizonte B latossÓlico, mas 
p,,, saem men0s profundos e menos evolui.dos (EMBRAPA, 1974 ) . 

diferenciam- se 

Os solos litÓlicos sao 1 ( d so os rasos 20 ou 40 cm) apresentan o rocha s consolidad as ou 
nao , pouco ou nada met eor i zadas ( EMBRAPA , 1974 ) . 

Os solos hidromÓrficos, ocorrentes 
na varzea do rio excesso de ~gua, car entes rales , de drenagem, de baixa fertilidade natu-. ua s ca ractcr is ticas , morfolocrica ~ c f " 5 saü grandemente infl uenci· adas pela pou-

a pro undidade de, l 
enço·1 fre~tico c .. • 

· onseq uencia do relevo praticamente 

solos com 

( D tBRr\P..\ , 1974 ) . 

' Pirai , 

plano 

KOEPPEN, a . reg1ao do Parque 
d , o, mesotermi co com ~ ~ vcrocs frescos esta çao seca c ' . c,m t emperatura 
mais fr io . f . 

1 11 C rL0 1· a t8oc . 

3.2.1 . 5 - Clima: De 
acordo com a 1 ~ , c a ssificaçao climatica Caxambu . 

e tipo Cfb , ou . 1 . 1 .~rn1· -seJa cima sub-tropica ~ .. 
frequentes eeadas 

~ severas no inverno, media do mês m . 
ais quente i nferior a 22ºC e domes 

de 

sem 



vos a 

MAACK ( 1 968) forn ece os seguint es 

regiao de Cas tro: 

Temperatura media anual = 16 ,3 °C 

Tempera tura media do mes mai s quente = 20 , lºC 

Temper at ura media do mes ma is f r io 

Temperatura m~xima m~d ia = 2J.7ºC 

11 . 7 ºC 

Geada s noturnas es peradas por ano = 12 

M~s mais chuvos o = janeiro com 200 . 1mm 

M~ s menos chuvoso = j ulho com 80mm 

indices 

Precipitaç;o anual = l . 469, 1mm com os 12 mese s ~midos 

17 

clim~ticos r elati-

O trimestre mai s chuvos o (d ezembro- janeiro-fevereiro) totali­

: a um ind i ce de 100mm de precipi t ação aproximadamen t e e o menos ch uvoso ( j unho­

j ulho-agostol 300mm . havendo. Lnc lusivc, um excedent e hidri co anual situado en­

tre 500 e 800mm ( IAPAR , IQ78) . 

F I G. 8 - G R i.. F , e o DE 

O gr~ fic o da FIGURA ~ mostra o regime pluviometrico da regiao 

.P s U Vl0 111[ 1 111 1ol. ! M[ 0 1,<./ 

l " .. I 

PLUVIOME T R IA MED I A M EN SAL EM CASTRO 

____ _ F_O_N_T _E_: !_A! A R . 197 8 . 



~ . A cobertura vegetal 
3

_2_1 . 6 _ Vege ta çd 0 • 

· r · ada por MAACK (1968 ) em: ·r · ja e quant i 1c fo i classi icac 
e sub-t ropical: 9 .404.400 ha 

a) Mata pluv ia l tropical 

lk 

do Estado do 

b ) Ma ta 
, 1 a l tos e nas de arauearia nos p an 

regioes ac i ma de 500m da mat a 
1 p U-

sub-tropical : 7.378.000 ha vial tropical e , 
campos cerrados (estepes de gramíneas baixas): 

c) Campos l impos e 

3 .053.200 ha 

-d) Vegetaçao de varzeas e pastagens: 176.100 ha 

~ altas da serra: 52,900 ha e ) Vegetaçao de praias, restingas e das regioes 

, 
faixas de mangues: 55. 700 ha f) Baias com 

Tal situação representara uma cobertura florestal da ordem de 

S n aproximada de 20.130.300 ha do Estado do Parana , ou seja ...... . . 3, 7;, da area 

!6 .848.200 ha de matas , incluidos os mangues, as matas sub-xer~fitas de restin-

ga e as f aixas de mata de neblina da Serra do Mar. 

O intenso processo de desmatamento no entanto, segundo MAACK 

( JuóS J, levou o Paran~ do inicio da colonização at~ 1930, periodo de aproximad~ 

me nr~ 35 anos , a t er uma ~rea desmatada de 3, 880.000 ha por processos de queima 

e a pr oveitamento da madeira. Vinte e cinco anos mais tarde , em 1955, j~ era de 

0 . 86Q .800 ha a ~rea desmatada , tendo s i do a ela acrescentada 1,350,000 ha nos 

,· i nco anos seguintes. O autor ainda considerou que , dado o ritmo de desmatamen­

t~ . os restantes 3, 820,400 ha da mat a pluvial e 1,593.200 ha de matas de arau­

c~ria desapareceriam completamente , nos pr~ximos 20 anos seguintes. 

O desenvolvi mento de estudos sobre a vegetação da região sul , 

realizados pela SUDESUL (1978 ), identificaram um decr~sci mo de 60,93% da cober­

t ura fl orestal do Estado no dec~nio 1963 1973 • • ~ de - , confirmando as suposiçoes 
Reinhard 1-laack . 

Para a regiao d p de 0 arque Caxambu , micr or r egião dos campos 
Ponta Gros sa , est ud os realizados pelo IPARDES ( S poli-

19 2) , para formulação de 
t ica de de senvol vimento f lorestal p , % caber-

no arana, mostram uma perda de 11 o da 
tura florestal no periodo de 1977-1980. 

presença de matas remanescentes olo-. as sume assim funçoes ec g1cas importante s d 
e evem ser pr esc ,·vadas / ~ e ou r egioes r ecuperadas en1 todas as do Es t ad o . 
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l ~o ~l . a r ebrriao ·c ntr l 

13 r1se,1,1d o-se no ~hpa F'i·t ·r· 
• ogeo.e;ra Lco do Es t ado do Pa raná(MAACK, 

' o- es t e onde se Locali za o Pa rque do Caxambu a p rese n ta 
e i nco tip,,s de g rupamentos veg t · 

e .a1 s oco rrent es (F'i.e; . 4), sendo: 
a) V~r : eas dos grandes · · ------~- -~~ - r~i=o~s , apresentando f l ora tipica, com gramí neas dos 

,é Cner,,s Paspa lum e Da nt h · · _ __ o_n_i _a, gr upo s de erbacea s do s g~ner os Utric u lar i a , 

nn,scra e Lyco podi um, assim como maiacaceas (Mayaca sell owiana) e eriocaul aceas, 

( Er i ,,,·a ulon kunth ii) . Den t • 
r e os r epresentantes arborcos destaca- se a corticeira 

d0 brej o , uma legumi nosae papilionideae (Erythrina cris tagalii) . 

b ) Matas de a raucária com taquarai s e palmáceas, constituindo uma parte es­

pecia l da mata pluvial sub- tropical . A mata de araucária caracter i za a paisagem 

paranaense onde ainda ocorre . O pinheiro do Paraná (Araucaria angustifolia) o-

cupa o estrato superior da floresta, com sua copa umbeliforme, encontrando-se 

nos estratos subsequentes diversas esp~cies de l auráceas, entre a s quais cane­

l as (Nectandra spp) e imbuia (Ocotea porosa) , leguminosas como jacarandá (Dal­

bergia brasiliensis ) e cavi~na (Machaerium sp), meliaceae como o cedro (Cedrella 

fissilis), mirtaceae como a guabiroba (Campomanesia xanthocarpa ) , pal maceae co­

mo o gerivá (Arecastrum romanzoffi anum) e outra conifera. o pi nhei ro br avo (Po­

docarpus s p) . 

Esta fo rmação florestal tambem e conhecida como mata parcia l -

t Verde de vido is in~meras especies que perdem suas fo lhas no semes-men e sempre 

tre hibernal : Tab e buia s pp , Cedr ella sp. Cecropia spp . entre out ras . Apresenta 

espe.c1.· es que lhe dio um aspecto singular no t adament e das ainda lnumera s outras 

f amil ias bromeliaceae e bignoniaceae . 

esta associaçao flo ristica e correspond ente ~quelas en­c) Campos cerrados : 

- Paul o e planalto central do Brasil e t em seu contradas no oes te de Sao 

1 graminea s e ervas ba i xas ond e se registram dominant e conferido pe as 

aspecto 

associa-

<
·tltas e baixas. com dominincia de l eguminosas . çÕes de arb us t os e a,· vo re s 

ca racteristicas temos o Entre as l egumino sas barba ti mão 

(Stryphn ode ndr on barbatimao) , a sapuva 
do campo ( Machaeri um s t i pi ta tum ) e a ca­

ca rob i nha do campo (Jaca.rarda oxyµiylla), nafi s tula (p('] th o phorun sp) · ª bign oni aceae 

~ apoc in oceac pero ba do campo (Aspldo s pe rma 
tomentosum) e a bombacaceae embiru­

) T d estas com altura entre çu (Bomba x cndccaphyll um • o as 
3 e 8 metros, exibindo 

] 1 os tortu,, sos invariarclmcntc t1·0ncos e ga_ 1 e duros e cascas por osas e grossas . 



s i 11 g111 a r. 
carac tcr i z~m-se por e xtensas 

lwc to • · . ,s. , ·0111 ;1 s 
,t ) ~ •~ · de ;i rbu s to s Ou ~rvorc s, ocorrendo 

.. t• s provida s ' · l 1x1s L ' ccnt e s ,k u,1111 i111• as ,,1 . , . cm to rno das nas • 

nas depressoe s 
1 i 111 i r. ,.t,, s 

a penas 

io 

_t neas nesta formaçao e notavel. Os , 
d iversidade de g ram1 gene, 

'1 . ,;· ~rostis , entre outros , domin am a 
P

. 1CU1ll C c.rao__ pa · 
Pilspalum, ~ -- l s il, 

r,•~ ~ ,Ir,'!'''~~ · ~ . 1. dos _ ervas e s ub-arbustos das fa :l 
«rupo s ou I so a m1 ia 

i • r • ,, l' t ;:i Ili - em .::, s ~,•111. ,,n, ' ' - ,r , nürtaceae, malvaceae e rubiacea 

c0111p0s i tac . 1 ,• g11111 i nosae . 
me las tom,, ~eae . e . 

. 
P
lantas campestres apresentam grossos 

Em ge ral as 
ao fogo e i geada e, frequentemente 

rizomas 

mostram 
ou bulbo s resistentes t,• 1TalleO S 

. .,. : . m p~los nos ramos ou folhas carnosas e coriaceas. 
r a ter xcr ,1c 1 -.-1 co . co , 

sub 

ca_ 

, de parte do territorio paranaense, esta 
e l Matas Sec undarias: como gran re-

·t as a'reas de matas secund~rias de arauc~ria. Nestas 
!!iaC' apres enta ex ens matas 

i nicia l mente se desenvolve uma capoeira compoS t ª principalmente de tupixaba 

(Baccharis e Symphiopappus) e uvarana (Cordyline sellowiana ou dracenoides ) e 

no esta
0
crio se guint e voltam a aparece r regeneraçoes da mata original com - a ocor-

rencia de cedr0 (Cedrella fissilis) , canela guaica (Ocotea puberula), 

imb uia (Nectandra megapotamica) e outras. 

canela 

Normalmente chamado de capoeirão , t t · d ~ es e ipo e formaçao fre-

qu çntemen te tem oc orrencia de pinh · (A · e1r o raucar1a angustifolia) e de b . racat1nga 

(~imosa scabrel la) . 

3. 2. 1. 7 - Fauna : De acordo com a Z . - oogeografia Brasileira (LEI 
TAO. 1974 ) a regiao em estudo faz par t e da p : . 

rovinc1a Guarani, sub-região Bras1·-
liana da ~ra nde regiio Neot r~pica der · 'd ' ini as por Wallace . 

~essa provincia pode- se 
ficos em vi r t ude da . ~ distinguir 
. var1açao do r eves t ime nto 
1soterm•s d . " · : cterm1 nante 

varies distritos 

floristice e do a baixamento 
no estabe ·, · 

especi­

das 

estao adaptado s cer to s animais 

J.ec 1mento de climas mais r es tritivos, ao s quais 

de h~bitos aq uat i cos e 1' pe agio 

est enot ermo s A · parecem e t 1 n ao : entras , roed ores 
sedoso ' os . , 

pinipede s e as aves de clima fri o , 

.

. Se2 und o KUHLMA NN( tc5 1) 
11 " Jess,1 , v pronncia co ' genericamen t 

mo sendo d e . 
ra t ' e nu1 os . varias ne r osos , espcc i d gamba s , . es e veados , ' e norme nume r o 

que vem send o 
e a v· . - ext e r minados' uma variada 

dr1açao de fo ~ 
rma çoes vege t ais e ra ro s 

pod emos resumir a fau-

fauna devid o 
ao c lima t ' emperado 

símios . 

de esp~cie s de 

avi-
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são t .1picos o 
guaraxaim, a raposa do campo (Dusicyon vetulus), 

com va r ias raças, guara ou lobo (Ch 
rysocyon brachyurus), um jaguar(Pantera ~ 

Ealustris), uma raça geografica de J·aguati'ri·ca ( 
Leopardus pardalis chibigouiazou), 

os tatus truncados e varios out ros . 

São vários os répteis. sobressaindo- se entre os lagartos o 

teiu (Tupinambi s teguixin teguixin) e entre ' 
as serpentes a jiboia parda (Boa 

constric t or), a sucur i ou curid' ' (E , 
iu unectes murinus) e numerosas especies peço-

nhentas . 

LOYOLA em 1968 acusou a falta de estudos sobre zoologia 

Estado do Paraná. E sobre a fauna da região dos Campos Ger ais a situaçao nao 

no 

e 

diferente . Apenas foram encontradas algumas descrições feitas por BLASI (1972) . 

Esse a uto r descreve a fauna contemporinea da região como re­

presentada por varias espécies de pernaltas, mamiferos de médio porte e peque­

nos roedor es . 

E apontado por BLASI ( 1972), considerando obse rvações de cam-

po e informaç;es de moradores e caçadores locais , serem encontrados com 

quencia ent re as aves . as perdizes , as rolas, os inambus e as codornas . 

fre-

Entre 

os mamiferos . os ve ados pardos ou malhados, capivaras, graxains , preas , coelhos 

sao os t ipos mais frequentes e entre os répteis. vários l agartos e ofidios . 

Naturalmente, as devastações, o progresso e o avanço do homem 

par a terras interiores, dizimando e construindo acarre taram grand es prejuízos 

aos a nimais. em n~mero de exemplares e espécies . Segundo BLASI (1972), a des po­

pulação fau 11{stica é enorme e dent ro de pouco tempo não restar á nenhum registro 

vivo ou mort o da fauna paranaense, tornando-se dif ic il e ncontrar respaldo sobr e 

0 ass unt o na literatura ou em cond ições de campo . 

J . 2.2 - f atores S~cio- Econ;mi cos 

2 l Ca racterí sticas da População : Cast r o, o município 
3 . 2 . . -

no qua l se J Parque Caxambu . a presenta uma população com equil i brada 
loca _.i. =a o 

A 

1· s e f emi nin os, de acordo com os cen-
equivalenc ia en tre os componentes ma scu ino 

sos demogr áficos de 1960 , 1970 e JOS0 . 

demogr~fica apresentou cresc imentos distintos nas 
A si tuaçao = 

d . •f· d ~e llm maior cresc i mento entre os ano s de 1970-
ocadas de 60 e 70. ve r 1 1can o- -



( IBGE s .d. , 1973,1982). 1960 J J 970 ' anos de 

E 1932 ) identificou uma população d 1980 (IBG ' ' 
d .. 

tll bÜ 
cntrr os que 

O cl:!nso e 
'-1 · no e 49 , 53% do sexo feminino•so 47% do sexo mascu l 

' ,43% ~q. 816 pessoas , sendo 50, 49 57% acima de 20 anos e 51,37% residentes d 0-19 anos e ' f 1i xil rtari a e , 1 n,1 , . . dentes na area r ura . 48, 63% resi · , b a r ontra 

na 

,1reil ur ;i n c 

. t . 1 . {trofes de Castro: Pirai do Sul, Ponta Gros sio mu n1c1p1os 1m 

que totalizam uma população de Cerro Azul e Tibagi, sa . Campo Largo. 
, ' 227.662 na area urbana (FAMEPAR, 88 .860 na area rural e pessoas ' sendo 

316. 522 

1983 ). 

de Ponta Grossa , com o Parque Estadual de Vila Ve 
Com exceçao 

Uma visitaçao média de 226.181 pessoas por ano no 
lha que apr esentou 

~ , 8 8 d · muni· ci:p1· os , inclusive Castro , nao apresentam areas 
19 \- J . os emais 

t re s signi f icativas para lazer e recreação natural. 

tri~nio 

silves-

Com relação ao nivel de instrução da população, em 1980 Cas­
tro apr esen tava 70 ,91% das pe ssoas ac ima de 5 ano s alfabetizados contra 59 ,84% em 1970 e 59 , 76% em 1960 , demonst rando uma grande mudança cultural nos anos rrais rec ente s . Ainda , em 1980 aproximadamente 27% da população total apresentava-se 
com grau de i nstrução elementar, 4% com 1 º grau c ompleto e 3, 5% com 2º grau com 1 ~ ~ P eto e 0, 970 da populaçao com curso superior , situação esta, melhor que a de 1970 (IBGE , s.d .. 1973 ; 1982) . 

As ativ idades ~s quais 1 ~ , a popu açao local esta ligada, bem co-mo i:l ex pres sao numerica das relações são 
apresentadas no QUADRO 3. 
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QUADRO J - OCUPAÇÃO ECONÔMICA DA l'l11'l i U\~ \,1 DE C .\ ST[~(1 p,11, .-.; 1-:n11, DE ,\ T 1 \ . 1 ll ,\ 11 1' 

SET0 R E CONDIÇÃO DE ATIVlDADE 

ATIVIDADES AGROP . DE ATIVInADES COMERCJ0 DE 
TOTAIS 

EXT.VEG . E PESCA INDUSTRIAIS MERCADORI AS 

ECONOMI - Nfo ECON0MI- ECONOHI- NÃO ECONOMI- ECONOMI- NÃO ECONOMI- ECONOMI- NÃO ECONOMI -

CAM.ENTE Cr\}\}:J;TE CA~IENTE CAMENTV. C,\HENTE CAMENTF. CAHENTF: CAMENTE 

ATHAS .-\THAS ATJ\' AS ATIVAS ATIVAS ATIVAS ATIVAS ATI VAS 

16 . 5:.5 t () . 13..i ó . 215 7.25.s 4 -459 4.035 t. 262 l .011 

11 . 55.+ :.5. 982 6. 704 14. 428 1. 926 4 .389 557 l . 219 
9 . , ó S :.2 . 787 6 . 481 13 .339 746 1.594 

SETORES E CONDI ÇÃO DE ATIVIDADE 

.HH) D,\.DES SOCJ AlS ADM. PUI3LICA OUTRAS ATI VIDADES PROCURANDO TRABALHO 

A 
ECON OMI- NÃO ECONOMI- ECOKlMI- NÃO ECONOMI - E(X)NOMI- NÃO ECON OMI - ECONOMI- NÃO ECONOMI-

N 
CAHENTE C,\}IENTE CAMENTE CAflENTE CAMENTE CAMENTE CMIENTE CAMENTE 

o ATIVAS ATI VAS ATIVAS ATIVAS ATIVAS ATIVAS ATIVAS ATIVAS 

80 908 294 458 670 265 174 197 39 

70 47 8 416 168 397 282 465 

60 2. 541 4. 862 

Fonte : IRCE (s . d . 1973/ 1982). 

TRANSPORTE E 

COMUNICACÕES 

ECON:lMI- NÃO ECONOMI -

CAMENTE CAMENTE 

ATI VAS ATIVAS 

653 834 
401 1 .142 

CO~D1ÇÕES 

INATIVAS 

3-954 

2.608 

2.902 

PRF.STAÇÃO DE 
SERVIÇOS 

ECONOMI- :-lÃO ECONOMI-
CAflENTE 

ATI VAS 

2.108 
l . 038 

CAHf.i'lTE 

ATIVAS 

868 
918 

N 
w 
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3.2.2 .3 - Mei os de Relaçao 
_ Transporte e Comunicaçao: Condi-

- para todo Estado do Parana, a 
çao homogenea , 

bastante satisfatoria , 
Castro , apresenta-se 

infra-estrutura de comunicação em 

sendo O municipio dotado de sistema 

telef~nico DDD. 

. . ageAncia da Empre sa Brasileira de 
Existem em Cas tro . uma 

Cor-

, A . . · de r~dio (MUNICÍPIO DE 
Telegrafas , tres Jornais e uma emissora 

CASTRO , 
reios e 

s . d . ) . 

Distando 162 km de Curitiba , a capital do Es tado , Castro tem 

acesso pela PR-151 . rodovia pavimentada que liga Ponta Grossa (PR) a Itarar ~ 

(SP ); pela PR-090 , rodovia sem pavimentaçao que liga Curitiba a Pirai do Sul e 

esta ao norte do Par an~ e pela PR-340 que faz a ligação Castro-Tibagi- Tel ~maco 

Borba . 

O município pode tambem ser atingido pela ferrovia ( transpor-

te Je carga) que segue paralela a PR-1 51 ou ainda. por aviões de pequeno 

a traves do campo de pouso de Castrolanda . 

porte 

O Parque Caxambu. dista 17 km da cidade de Castro e sua liga­

, ao e f eita atraves da PR-151 (pavimentada) e da 

giao de Caxambu (figs. 9 e 10 ) . 

3. 2. 2.4 - Atividades de Recreio 

pos Gerais tem co · · -mo principal atraçao turística o 

J~a. no munic{pio de Ponta Grossa . 

estrada municipal para a 

e Turismo : A regiao dos 

Parque Estadual de Vila 

Este parque recebeu no 
226 . 131 vi sitantes por periodo de 1981-1983 , 

ano (PARANATUR, 1984 ) uma media 

re-

Cam­

Ve-

de 

~ ' · • que cheg 
maça o areni t ica de Vila Velh F aram para nh a, urnas e A L co ecer a for-

. agoa Dourada. 

Em Cas tro mu · : . ' nicipio o d 
tramos tamb~m um , , n e se localiza 

razoavel numero d e recantos 
0 Parque Caxambu 

' 
encon 

eles : Morro do Cris t o Pr . h 
. ain a . Gruta do 

naturais 
com expressão local. 

Pinhei r o s 
são 

Cotia e Queda do Pulo . 
Uma atração nesta 

(PARA NATUR, Ig83) . gener o no Br·asi l 

'leste contexto o p 

Cidade ~ 

eco e 
os saltos São João da 

o Museu d T . 0 ropeir o. unico do 

fic ativa a nivel ] arque Caxamb 
ocal . podend u assume 

0 futurame uma · A 
rec reati·v nte, e importanc ia si· 0~ni-

. a e turi s ti·ca . ont ri bu i r para a d -iversificaçao 
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!::s ta nd,, local L:z.ado ;s ma ,·ncns d~ nod ov1.· a 
<=> "" " Ponta Grossa - !tara-

o par-que C' p,ts sa p,l'rn certa do s t uri stas que, vindos dos Es tados ao norte do 
Pnra n;.Í . procu,·a m Vi l a Vc I ha , Foz do I guaçu ou Curitiba. Es tes turis tas podem 
s ,,,· ,·cccbid,,s ,'m Castro que conta J.á com a mínima infra-estrutura necssária , 
tC' nd,, p,~lo menos dtYis hoté is cadastrados pela PARANATUR e oferecendo ampla op-
çã ,, de alimt>n t açã0. 

3. 2. 3 - Valore s Culturais 

3.2 .3.1 - História : Ao longo do antigo 

que se estendia de São Paulo até a localidade de Viamão 
J 

Caminho de Sorocaba , 

na província de São 

Pedro do Rio Grande dp Sul , nasceram numerosos "pousos" , arraiais" ou "inverna-

das", que . com o decorrer do t empo se transformaram em povoados e centros urba­

nos de certa importânc ia (IBGE , 1959 ). 

Castro f oi a princípio um "pouso" de tropeiros à beira do Ca­

minh o de Sorocaba. nas sua s longas e penosas viagens entre as antigas provín­

cias . de que as famosas feira s de Sorocaba , em São Paulo , constituíram durante 

muito tempo notáv e is pon tos de atracão e intercâmbio (IBGE, 1959) . 

Rocha Pombo ass i m se expressa sobre a fundação de Castr o: 

"1-lill i et de Saint Ad0lphe d iz. que a povoação começou por um aldeamento de 1.n­

dios Guarapua bas . Nesse aldeamento . com os indígenas que os padres conseguiram 

catequisa r . se estabeleceram logo , promiscua.mente , colonos portugueses . Uma 

grande vantagem e um enorme servi ço o povoado prestara i mediatamente: era uma 

guarda avançada ali posta à entrada dos sertõe s do oeste e onde se asilavam os 

viajantes que tinham necess idade de vir de São Vicente para o sul e vice- versa . 

Outro r es ul t ado pr onto que apr esentou o aldeamento . consistiu na exploração d0s 

campo s e floresta s vi zinhas . Essa exploração cada vez mais convencida aos colo­

nos de que naq ue l as ,·cgiões se r euniam condições especiais para ind~stria pas­

to r il e pa r ;:i_ a la voura. sendo es ta ;i principa·1 naqueles tempos (MOREIRA , 1975) , 

Pode-se di= e r cnt~o que as c:iu sas determinantes do povoamento 

da r egião r cs ur,1 c111- sc cm duas : pous ,, . ._ de t,·0pc i r 0 s e 
co ncessão de ses mar ias 

( IBGE. l 9'i9) . 

de 175 1 . 
p,,uso do ] a pl' (p,· imi tiva denominação da loca­

No ano 

1 
· t , ç

111 
1760 os Padres Ca rmelitas resolveram idade) C's t ;n ·,1 cm fr ,1 nco c 1·C'sc1 mc-11 , • ., 

d 
· r.1

1
, _, . reciui s :i t0 indi s pensável para um povoado erguer uma i. c,rej ,1 ,1 mar ~cm o r1 ,, 
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( (OGE. 1959 
EL- KHATIB , 1969) . 

t goria de freguesia com d Em 1771' foi elevada a ca e enominação 
nesta nova freguesia os senhores 

de Sa11t'A11a do Iapo , 
Estabeleceram-se . , , 

1 d Fons eca Paes, Inacio de Sa.. Arruda Dr . "a-

Inácio 

Manoe a ' n _ 
Betim, Alferes João Batista de Oliveira , 

· d Alferes Taques de Alme1 a, 
Jos~ Rodrigo João noel de Melo Rego, 

. dos Santos , capitão-mor Rodrigo Feliz Marti· A t nio Pereira ns , Batis ta Pereira , no 
CarneiroLoboediversos outros (IBGE, 1959; EL-KATHIB , l%g ) , capitao francisco 

e J·i em 1775 contava com 576 moradores A freguesia prosperou . ' 

1 mascate . Como autoridade contava com um juiz 12 casas comerciais , 1 ourives e 

"Ventunário" e um almotacel (IBGE, 1959) · 

Em 24 de setembro de 1788 a freguesia foi elevada a categoria 

de vila com O nome de Vila Nova de Castro. Em julho de 1854 pela lei provincial 
A 

11 Q 2, foi criada a Comarca de Castro que tres anos mais tarde foi elevada a ca-
tegoria de Cidade , com projeto aprovado e convertido na Lei n 2 1 de 21 de ja­
neiro de 1857 (IBGE , 1959 ; EL-KHATIB , 1969) . 

O município contou com a colaboração de imigrantes europeus . 
Os pr i meiros deles chegaram a Castro em 1885, sendo no inicio poloneses e ale­
maes . aos quais se juntaram posteriormente , italianos e holandeses (IBGE,1959 ), 

Fato importante ocorrido durante o per íodo revolution~rio de 
1893 e 1894, foi a nomeação da Cidade de Cas tro como capital interina do Para-
na , em decorr~ncia do Decreto nQ 24, de 18 de jane iro de 1894, E pelo Decreto 
n º 2 5' de 18 de abril do me smo ano' a capital do Estado foi novamente transfe­
rida para Curi tiba, que esteve em poder 

dos revolucioni rios entre as duas datas 
ci tadas (IBGE . 1959; EL KHATIB, 1969) . 

3 .2. 3 . 2 - Arqueol ogi a : Os A 
• e toponimos de origem tupi-guarani as petrografias encontradas 

, as margens do IapÓ (Yapok) são provas raras que atestam a pas d sagem ~ i ndio s gua ra . 
nis pelos Campos Gerais (IBGE , 1959) . 

cípio de Pi rai do 
Dentro da reoiio u . º q e ab range o Parque Caxambu por em nó muni­
Sul, des cobriu-se alo ' 

ru pest r es. artefatos 1 : t ' ~umas lapas e abrigos contendo 
pinturas 

1 1- cos e f ragmentos d A • arquco l 1- e ce ramica . ogos ranccses Joseph Primeiramente fo ram 
os 

Empcra irc A loral d A e ne tte La · 1956 e oc orrenci.a compr mi ng que em , - ovaram os h çocs . · él C ado s e m · outras descobertas f o ais tarde, em novas rarn f e itas (B 
LASI, 1972) . 

. do 0 
visitan 

· ir;r invest l o 
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Os tres locais com ocorrencia de desenho e pinturas indigenas 

encontrados ao longo do vale Iap~ são: Lapa e Abrigo Ponc iano e Lapa Floriano . 

Junto ~ Lapa Floriano observou-se a existência de um abrigo 

sub-rocha com ponderável número de indicias da cultura material dos indios . En­

tre outros, foram encontradas cerca de 100 amostras liticas e 4 ceramicas , amo~ 

tras de carvao vegetal e uma ponta de flecha de silex.Considerando- se que o vale 

do Iapo sempre foi uma a rea rica para caça deduz-se que tal prática era bastan­

te utilizada pelos indios. 

Fato que chama a atençao no s numerosos desenhos - naturalis tas 

e esquematicos e nas pinturas existentes. e a diversidade das dimensões e a 

sua coloração i nvariavelmente vermelha , al~m de traços, pontos , linhas e outras 

f ormas sem sentido definido que , no conjunto r epresentam sempre motivos anima­

listicos (BLASI , 1972 ) . 

Acredita- se que os i ndigenas que povoaram a r egiao foram al­

deados pelos jesuitas espanh~is e a respeito do desaparecimento das Úl timas tri 

bos indigenas dos campos de Castro não se pode precisar data ou epoca (IBGE, 

I 9 59) . 



4. ANÁLISE DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

~.1 - VATORES DIOFÍS ICOS 

4.1, 1 - Rc l ~vo ~• Altitude 

O parque , om seus 1,053,6 ha , apr~s@nta nlti tud~s qu@ vnrlam 

do 990 H l,170 metr~s, em pndr5es b~m di§tintos de relQVOB que podQm sor 0bsor­

vncl0~ Hd FIGURA li, Às mar~@nR dD rio Pir1Í ocorrem 1s monoros cotãi formando 

íl§ plílnÍelos de ! nunda ç~o om d@clivo§ C11sso A (0-3%)) prãtic1monto pl1n1s 1 ocu 

p~ndD CDrc1 d@ JS~ da iro1. 

A1 mnioro§ nltitudês 1@ l ocnl i ~1m do c@nt ro p1r1 o o@§to d1 

,jrer1, DIHÜl pr@1fomi1u rt11 tl VO monttrnh~!h,, cl'.lm d@cHvtHi pr1Hlomin1flt @§ th! :rn @ éO'ii: 

IClílij§Q§ C, n, ~) . Ã nílrd o§te ocl'.lrr@m 1§ m@§ffll§ condi;ia§ d@ rol ovo, 1p@flã§ com 
ult i f 11d~ii mi'irnr@!i, 

Entre íl§ dUíl§ po§iÇ;í"l~ @Xtt'ílffll§, ~~~ft'íl ffl @lov1çi@§ §YIYê Ofi= 

clu l <1d11 ~ l"' Dnclulíl dil § , A §UdfüH,tíl ê com mnü oxp1'@§~Ro FW 1:1tmt r1;1 , §@ @§H!fü,ÜH!íl~ 

,w 11Mtr (M/-lf1fl de Rí"Jrv ,,l p1° (•dominílm dí'lclivN, a ei C', ('; rr ~O%), 

~, 1 , 2 Oí'lologfa 

A re~lio, do ponto dí'l vlRtfl geol~glrD, Ji foi bH ~t1nte eMtu= 

dfl do1, A n,·cr1 dc i nteresse r.nqund r11=sü 11 0 11 0rupo CnRrr0 11
, de sis.1rnçÃo preiro11t11. 

P-' '' THETN r 1-'LIC I\ (1967). 

As d ivrrs ns I i.r11l oglns que fotogrflm o conjunto 

~r R1 1,,, -it'"l!!l1nd,, de c,-uro Cnst1°0 i'Ma m, para efeito de i nd1v1-d1.rnli:a~iio no Le-

1a11t nm0 1ir,, l;(.'1., l ,~'.!: iCO C dcsc ri çíi1, pc t r,, ,c; r nficfl, agnq:,/ldfl S cm três uni dnde s d ls­

r i nt.1 ~: 

.1) s,,,1 u:- 11 c i ;i scd i llll'ntn1' - cn 11 s 1iru id 11 d0 n rc9s i os . congl omc rridos , Arenitos 

e s i I t· i t ,, ~ , 

e) SC' qu~nc-ia vul c~nica ,111d C's i t ica - c,,nt ,1 11d0 ,(,m andesit0s e intercala ções 
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pouco espessas de s edimentos do tipo grauvacas . 

Localmente, com exceção da ~ltima , as outras unidades foram 

i dent i ficadas e tem influ~ncia di reta na ocorrência e distribuição dos sol os ma 
peado s . Ca be também destaque a presença de topografia praticamente plana , sob 
influ; ncia do rio PiraÍ , com sedimentos mais recentes (Aluvião ) que repousam em 
disco rdância angular . São poucos consolidados e constituídos de arenitos e arcQ­
sios , com gr ãos gros seiros de quartzo, f eldspatos e fragmentos de rochas em ma­
triz argilosa, além de conglomerados e ntveis de argil as pl~sticas . 

Nas ~reas de maior altitude e relevo montanhoso ocorre a se-
quencia vulcânica ~cida , que de acordo com TREIN e FUCK (1967) é 
princ ipalmente por: 

constitui.da 

a) Ri olitos: com coloração variada (castanha , vermelha e cinza clara ) e cu ja 
mineralogia e essencialmente composta por quartzo , feldspatos alcalinos , sere­

cita e vidro vulcânico. 

b) Pirocl~sticas : as sociadas ao s Riolitos ocorrem tufas soldadas e perfei ­
tamente estra tifi cadas, tufas sem estrutura interna per ceptÍvel macroscopicame~ 
te, aglomerados, brechas vulcânicas e lapelli- t ufas do t ipo concrecionário . 

Nos l ocais de declives suave-ondulado e ondulado , de altitu­
des proximas a 1.000 e 1.060 metros , ocorre a sequencia sedimentar onde obser­
va- se a presença de siltitos argilosos, argilitos e arc9sios bem litificados. 

Zsse conjunto , em seus aspectos mais caracteristicos, apre­
sent a colo ra ção ave rmelhada e castanha escura , com tendência para o v erme lho -

t ij olo . 

Cabe ainda uma r ef erênc ia dos diques de diabásio e 

pór f i ro que cor tam indistintamente, todas as sequências num padrão de 

que 0scila entre N- 40-60W. 

4.1. 3 - Solos 

diorito 

direção 

A area em estudo apresenta basic ame nte . em f unção da variaçao 

de re l evo . material de origem e d1·e11agc1;1. solos c0mdiferenças marcantes na sua 

constituiçao . 

Assim. a posiçao que ocu pam na paisagem r eflete determinadas 
dife renças m0rf0l;~icas. f isicas e quÍmicas que permitem uma separação em elas-
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, as mais variadas . 
ses d is tin t as . qu e podcr,lo apresenta r 

carac terts ticas 

sao 

p que caxambu, conforme FIGURA 12, 
Os solos que ocorrem no ar 

,,s seguintes : 
Álico, A moderado , textura argilosa, rele­

LVa - Latossol o vermelho-Amarelo 

vo ondulado a suave ondulado . 

P\' 
, 

1 
A,1 . , A ~oderado, textura argilosa, 

- Podzolico Vermelho-Amare o . i co 
re-

l evo ondulado a suave ondulado . 

' 1 ' 1 · A moderado, textura argilosa, Ca 1 - Cambissolo Alico atosso ico, 

ondulado , substrato de siltitos e arcosios . 

Ca~ - Cambissolo Álico l atossÓl ico , A moderado , textura argilosa, 

ondulado e substrato riol itos . 

relevo 

relevo 

Ca3 - Cambissolo Di strÓfico latossÓlico, A moderado , textura argilosa , re­

levo ondulado e substrato Diorito pÓrfiro . 

Ca4 - Cambi s solo Álico , A proeminent e , textura m~dia , fase pedregosa , 

l evo f or te ondulado e substrato de riolitos. 

re-

Ca5 - Cambissolo Dis trof ico, A moderado , textura medi· a , fase pedregosa , re-

levo fort e ondul ad o e substrato de riolitos . 

Ca6 - Cambissolo Distrofi co, A mode r ado 
' textura argilosa , fase pedregosa , 

r el evo f orte ondul ado/ montanhoso e substrato d d ' · ' . e 1or1to porfiro. 

CJ 5 " Re 1 - Cambissolo Distr9fico' A moderado textura ,d . f 
' m~ ia , ase pedrego-

sa. relevo fo rte ondulado + Sol os Li tÓl. D. , 
, icos lstr9ficos . A proeminen-

te. te xtura media , f ase pedregosa , 1 , 
r e evo montanhoso , ambos com subs-

tratos de r i ol itos e diab~sios . 

Ca~ + Re2 - Cambi ssol o Álico, A 
proeminente, textura 

S l · ' , media , fase pedrebaosa 
~ o os L1 tol icos Alices , A . proeminente , 
pcd r e~osa , ambos com r e levo 

montanhoso e 
textura , 'd· / ne ia arenosa, 

substrat d . . 0 e r1ol1tos . 

fase 

l~li1 - Clcy Pouco Hurni co ll i st r 'r· 
. o ico.tcxtura 

rnedj a e a . · 1 · r gi osa . relevo plano 

l;h~ - C I cy H 11111 i ,o J\ 1 i , ,, . rc xt ur .1 
mcd i.a . i·c l cvo 1 

P- a no e dren agem Gh.3 - Cley Humi cc-, ,li i ,c,. 

brc . 

l' ,' xt· t11 ·,1 , 
lll CL, li\ l'C l 

· cvo Plano 
e drenagem muito 

pobre . 

po-
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As lk sç r· içÕ(• s de talhadas de sse~ so lo~, sao apresentadas em 

,\llCXI..' . 

4.l , 4 - Hidrografia 

O Pa rque do Caxambu nao conta com cur sos d'agua de grand e ex­

prc ss,io . sendo o rio Pira{ o mais significa t ivo (Fig . 14 ) , 

O r i o Pi r aÍ faz parte da bac i a hidrogr~fica do rio Tibagi e ç 

um dos afluentes do r i o Iap~. Dentro do Parque ele se desenvol ve na direção ge-

1~1 SO-NE por cerca de 8, 1 km . Como~ um rio de virzea , assentado sobre re levo 

plano . apresenta mui t os meandros . 

Tal condição propicia que em periodos de chuvas um pouc o i n­

tensas . o rio saia de s ua caixa e alague extensa i rea de mata de galeria que o 

cont ,,rna . 

Quanto a qualidade d 1igua o rio se enquadra na Classe 2 da 

Poru,l'ia n° 13. de 15/01/76, do Minist~ri o do I n t erio r , c om uma violação de 0 , 5 

mg/ 1 Je oxig~nio di ssolv i do a menos do que o exi gido pela SEMA . Tal fa to, rela­

ci onado com os de spejos de uma fabr ica de papel da r eg i.ão , ; bastante negativo 

e cont r asta com a idçia de "Pa rque" . po i s, por ser pre judicia l ~ ic tiofauna,di­

ficul ta a pre s ervação do ecossi s tema loca] . 

Os carregas e sangas existentes na ij r ea do Parque sao varias . 

mas de pequeno por-te. desaguando todo s no r io Pi rai . 

~~.1.5 - Clima 

A inexistencia de dados meteorol ~gicos coletados no proprio 

Parque Ca xambu dcte rminaLl que sua caracte rização c lim~tica seja fei t a pelas ob­

sc rvacoc~ reali zadas em Ca s t ro , cidade dis tante 17 km. 

Segundo dados do s Insti tuto Nacional de Me t eorologia do ' li ­

ni ster io d.-1 Agri c.u l t ura (J.N. t-t. / t-1. ,1.) (Es t ação de Cas tl'o ) . o mê s mais quente e 

f cverci r ,,. com m~d ia dr1s m~ xima s de '.'.6 . 'l()ºC e o mês ma i s frio~ j unho. c0m 

dia d ,1s mín i rn,1~ de 7 . ..i -l ºC . pa r·a o h :-, c' 1·y ;1-.;0es d,,s últ i.n1<' S 10 a n,,s. 

ffi\.~-
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QUADRO 5 - M~dias Mensais das Temperaturas Máximas e Mínimas para o Período de 

1974/83 

TEMPERATURA 

1--IÊS MAX (°C) MIN ( ºC) MÊS MAX (°C) MIN (°C) 

JAN 26 ,42 15 ,31 JUL 20 ,38 8, 21 

FEV 26,89 16 ,35 AGO 21,20 8,50 

MAR 25,91 15 , 41 SET 21 ,31 9,99 

ABR 23 , 21 12, 11 OUT 23,37 12 , 29 

MAIO 21,14 9 .59 N0V 24,69 13 , 71 

JU N 19, 66 7 .44. DEZ 25,06 15 ,30 

Fonte : nt-1/ MA 

ºe 

30 

2 5 

20 

15 

10 

JAN FE V. MAR A BR. MAi. JUN . JUL AG0. SET. 0 ÚT. N0V. 0 EZ. MESES 

FIG . 14 - MÉDIAS MENSAIS DAS TEMPERATURAS MAXIMA E MINIMAS 

PARA O PERi°ODO DE 1974 - 1983. Fonte: 1.N.M. / M . A. 

CASTRO - PR . 



. i u 1çao, 
també m obtidos j un to ao l Nu/ dados "MA 

' I 011:1111 o ' 
pr cc I P ~ 

. ind i c;11n 
c omo mes 

: . seco agos to, com 77 ,86lllln ' mais e, e
0

_ 

cipjtação média a nual(de z d,• :. ,l il l' S ' 
~t cim0 ~ com 

dc:.embro, 
t7 S,71mn, /\ prc - an os) 

1so 

160 

120 

100 

80 

60 

JAN. riv. MAR. ABR. MA i. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. MESES 
TOTAL ANUAL: 1438 mm 

FIG. 15 . PRECIPIT AÇÃO MENSAL EM CASTRO. Fonte : l.N..M. /M.A. 

De ac ordo com as cartas climát icas básicas do Estado do Pa­
raná ( L\P.\R, 197 8) ' a r egiao do Parque Caxambu apresenta excedent e hídrico anual 
entre SOO e Boomm , umidade r e l at iva do ar méd ia anual entre 80 e 85% e hi dr i co - l índice 

corno 
anua ' por Thornthwaite, entre 60 

e 100mm, o que a caracteriza 

-1. 1 .6 - Ve ~etação 

Ori ginal ment e 
dia ,1 Fl ore s ta 

Subcaducifol · ve o - la, .,ctaçao da r ca·' 

a cobe rtu 
ra vegetal do Parque 

Sub tropical com 

reen­Caxambu comP 
N da 

de scriÇªº .,, 1ao cncontract · 19
77) · i nc I uind a em Ceogr~fia do Bras il - Região Sul o sub-tipos 

r e ºiona · 
11.·n1-

Araucár ia, conforme 

(A LO NSO, 
"' 1S .So_m_ O 

·· as matas de várzeas e o s campos 
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pose/ ou cerrados (MAACK , 1968 ). 

O levantamento florístico da área do Parque , apoiado em foto­

grafias aéreas, possibilitou que se identificasse hoje, uma situação bastante 

diferente da cobertura original. 

O Parque Caxambu pode ter sua vegetaçao caracterizada em seis 

tipos básicos: (a) mata primitiva ; (b) mata de várzea; (c) banhados; (d) matas 

secundárias em vários estágios de recomposição; (e) áreas devastadas e (f) re­

florestamentos (Fig. 16). 

A mata primitiva compreende uma porção contínua significativa 

da área do Parque, localizada nas t erras mais altas. Esta mata, originalmente 

com Araucária foi explorada s eletivamente tendo sido bastante empobrecida de 

espéc i e s de valor econômico , constitui ndo-se hoje das espécies que fazem suces­

são às matas de Araucária e daquelas componentes do estrato intermediário da 

ma t a origi nal. 

Encontramos com frequência , cane l a gua i cá (Ocotea puberula) , 

pes s egueiro bravo (Prunus br asiliens i s ) , cuva t.ã (Matayba eleagnoides) , erva-

mate (Ilex paraguariensis), canela i mbuia (Nectandra megapotamica) , aroeira 

(Schinus terebi nthifolius ) e outras espécies , dist i nguindo-se diferentes densi­

dade s e agrupamentos. Esta mata apresenta-se às vezes bas t ante aberta , com s ub­

bosque ral o e um relvado em que predominam o jaguarandi (Polypodium sp) e diver 

sas es pécies de s a mambaias (Alsophila sp , Brechnum sp , etc.) cobrindo o solo. 

Às ve zes bastante fechada , com sub-bosque denso e/ ou taquarais e caratuvais 

(Chus quea spp). As árvores de maior porte caracterizam-se por apresentar com 

frequênc i a um fuste de altura elevada. 

Próximos aos pequenos cursos d'água que descem a s 

enc ont r amos xaxins (Blechnum sp ) . várias herbáceas e alguns musgos. 

vertentes 

o pi nheiro do Paraná (Arauca r i a angus tifolia ) , outrora domi­

nant e . encontra- s e em número pequeno e normalmente com indivíduo s próximos uns 

dos outros . loca lizados nos locai s de acesso mais difíci l. 

A ma ta de várzea . ao contrári o das f ormações anteriores apre­

senta car ac terí s ticas de t e r s id o pouc o ou nada al terada pela a ção do homem. De 

um ca rát er únic c- . esta ma t a s e desenvolve ao longo do rio Pirai em faixas ma i s 

ou men0 s extensas de acordo com a t opogr afi a e se a pre senta bastante cons tante 
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. 'pa· lmente branquilho de várzea (Seba Encontramo s pri nc J. ~ 
. do os guamirins (Myrc i a spp e Eugenia s mirtá ceas predominan ---~ Spp ) , sp). di vc1·sa , ( 1 . . ) • b' 

h rpa) cambui. t, yrc1.a r1.a s pp ' i.m i.ra(Daphn . ( ne sia xant eca ' ~ Psiss Juabi roba Campoma 
~ ~ · ) e corticeira (Erythrina cristagalli ) , 1 . (Lafoensia pacari. sp) . deda eiro 

os repres entantes arbóreos . 

entre 

Os estratos inferiores, sub-bosque e cobertura do sol o, apre-
ou as vezes inexistentes . Isto se deve sentam- se bastante ralos provavelmente 

ao fato das águas do rio Pl.·raí, que com frequência cobrem estas terras, serem 
poluídas por descargas de uma indústria de papel e celulose. Assim , encontramos 
as vezes grandes porções da várzea , cujo solo se apresenta lamacento 

bancos de areia , s em nenhuma vegetação . 

ou como 

Em al gumas depressões da várzea encontramos pequenas ár eas 
permanentemente alagada s , cuja vegetação predominante é o chapéu de couro (Echi ­
nodorus grandifl orus ) e a pontederiaceae (Eichorni a cra ssipes ) . 

Esta condição se a s s emelha basta nte à de s crição das matas de 
gal eria nas vár zeas úmidas de Quero-Quero, município de Pla meira, 
HATSCHBACH , 197 1) . 

( KLEIN & 

Os banhados mostr am-se como forma ções de campos sujos ou ar-
bus t i vos e semi - arbóreos em t errenos excessivamente i nundados ( solos hidromór­
f i cos ) e apresentam-se , em pri ncípio , ba stant e complexos em composição. 

São encontradas espécies arbóreos ma s como en-pequeno porte , tre os quais O b ' lh ranqui o , a corticeira e algumas 
mi r t áceas , normalmente cober ­

a rbuSto conhecido como br inco de princ es a (Fuchsi a 

ta s de líquens . Encont r amo s o 
sp) . a s 

neas . 
samambaias (Als ophila 

sp, Asplenium sp e Polypodium sp ) e muitas gramí-

As capoeiras cons tituem em á rea do p ª forma ção vegetal mais express i va, arque . For am encontradas 
cessão vegetal , ne St a t ipologia dife r entes espécies de su-apos a expl oração humana o . genér i cas : (a) , ' P de ndo-se diferenc iar cinco condições a r eas ª" r Í 1 ~ co as abandon d com vassoural; (e) b a as , com vassoural ; (b ) capoei ra baixa, r acatingal ; (d ) ga e ma ta secund · · tin-vassourão branco · ( ) a r ia c om predomínio de braca ' e mata s ecund' . 

a r ia relat i vame nte desenvol vida . 
Es t as cond · -i çoes , em 1 · h 

. i n a s gerai s' , grau expr es sa m o propri o 
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de desenvolvimento de s ucessão após a interfer6ncia humana, sendo o sub-tipo(a) 

composto basicamente de Baccha ris spp e o s ub- tipo (b) como Baccha r is spp (vas-

souras), Vernonia discolor (vassourão preto) , Mi mo sa scabrella (br acatinga), 
Jacaranda puberula (caroba) P1'pt h ( branco) e , ocarp a angustifolia vassourão al-
gurnas canelas . 

No sub-tipo (c) a bracatinga é a espécie dominante, aparecen­

do alguns exemplares de cane las, taquaras e outros , enquanto no sub-tipo (d) a 

braca t inga aparece em menor frequê ncia cedendo lugar ao vassourão branco em 

maior gr au e, em menor grau , ao cedro (Cedrela fissilis), canjerana (Cabralea 

canj erana ), canela guaicá (Ocotea puberula) , carvalho (Roupala brasiliensis ) e 

jacarandá (Dalbergia sp) , com muitas taquaras e caratuvas. 

O sub- tipo mais desenvolvido destes agrupamentos vegetais é 

o (e). que se apresenta como mata secundária já bastante desenvolvida . Embora 

apresente uma altura média dominante inferior ao tipo (d) , provavelmente devido 

a condições edáficas , esta formação já se apr esenta bastante complexa do ponto 

de vi s ta da sua composição flor:ística. Encontramos o cambará (Gochnatia poly­

morpha), e caroba (J acaranda puberula), a guabiroba (Campomanesia xanthocarpa), 

capororoca (Rapanea sp), o cuvatã ou miguel pintado (Matayba eleagnoides), o 

cedro (Cedrela fissilis), o guaperê (Lamanonia speciosa), a aroe i r a 

terebinthifol ius) . a uvarana (Cordyline spp) e várias lauráceas. 

(Schinus 

As áreas devastadas se apresentam como áreas livres de vege­

tação arbórea, com predominância de gramíneas, samambaias e poucos arbustos. 

Os reflorestamentos foram implantados pelo IAPAR (Instituto 

Agronômico do Paraná ) na época em que a área do Parque se destinava à experi­

mentação. 

Existem vár ios talhões de Araucaria angustifolia , onde brota 

um vj çoso sub- bosque com imbuías (Ocotea porosa) já frutificando , erva-mate 

(Ilex paraguariensis) , canela guaicá (Ocotea puberula), pimenteira (Capsicoden-

dron denisii), car ne de vaca (Clethra scabra ) , pessegueiro bravo (P runus brasi­

liensis), amoreiras (Rubus sp) e outras espécies que começam a formar uma flo -

resta típica de araucária . 

As áreas re f lores tada s com Pinus s pp, são bem menores e repr~ 

, total r cflorestada . Nela o sub-bosque quase sentam uma pequena pa rte da area 

não existe devido ·a falta de luz (aind~ não foram realizados des bas tes), e as 
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n~mero de indivíduos bastante reduzido, são 
' c.L· ,s ,,co1Tcnt cs, com a 

cs pc " p,iucas ) bugreiro (Lithraea brasiliensis), a 

( 1 . - t~c.:.1 ·_:e_:b:,:c~n'...:t::.:h:.:i~f_o_l_i_u_s ' o b r a-
S c ll llU S -'-

. cavalo {Luehea divaricata) . 

ca ting.a 
scabrella) e o açoita 

(~ :::..::.~---
dent ro do Parque, alguns exemplares de 

Ainda encontramos vá-

Encontramos várias árvores de Pinus sp, quase inpercep­
das espécies exóticas. 

t aquarais e bracatingais ao longo de antigos caminhos que le­
ríveis no meio dos 

d várzea. São encontrados também vários Eucalyptus spp,Cupres-
vam ao interior a -----=-

sus spp e outras exóticas, 
marcando as atividades anteriores nessa área . 

4 .1 .7 - Fauna 

Uma caracterí stica muito importante de se observar, a diver­

sidade faunística do Parque Caxambu é variável conforme a classe de fauna con­

siderada . 

A avifauna ocorrente na área do Parque, contando com 155 es­

pécies de 39 famílias, é considerada bem representativa . Corresponde a 25,3% do 

t0ta l de aves listadas para o Estado do Paraná . 

Já a mastofauna , provavelmente bastante rica no passado de­

vid o às característ icas primárias da vegetação, encontra-se hoje consideravel ­

mente reduzida, principalmente no que concerne aos animais de maior porte. Ist o 

se explica pelas alterações sofridas pela vegetação e pela significativa caça 

predatória ocorrida em anos passados . 

O Parque , mesmo consideradas as modificações sofridas pela 

vegetação, quer pelos de sma tamentos como pela · t d ~ d ' · in ro uçao e especies exóticas , 

a presenta ainda algumas formações vegeta~s de ~ grande importância para as 

lações faunísticas . Podem ser consideradas como forma ções importantes, a 

de várzea do rio Piraí, a mata prim1·t1·va d e araucária e algumas áreas de 

e ira cm estágio avançado d ~ · e recuperaçao . 

- Avi.fauna 

ocorrênc· ia constatadas no Parque, algumas 

popu­

mata 

capo-

têm Das 155 espécies de 

s ienifi.cado muito · i mpo r tante, quer por est ~ arem ameaçadas de extinçao ou por se-
rcr., 1~;1 ra-.; na na t urc::a. 

li stada 
~crcccm destaq ue 

especial a Clarav1· s ) 
ent re os 

3 
_. . ---..:..:...=.:::. pretiosa (Rola azul 

. , nLmais bras ileiros 
a meaçados de ex t inção, o Beija- flor 

espécie 
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phanoxi s lalandi) e um furnarídeo h • . 
pouco con ecido, o Clibanornis dendrocolap-

toides . 

São também encontradas p , 
no arque aves atualmente dificeis de se obser 

var , como Penelope obscura (Jacu-açu) e Procnias nudicollis (Araponga) . Esta~! 

tima. baSt ante comum no verão , pr ovavelmente procura a área para 

onde encontra relativa proteção. 

- Mastofauna 

nidificação, 

Embora com baixa densidade populacional, os mamíferos constatados no 

Parque, entre os quais o gato do mato (Felis sp ), guaxinins (Procyon cancrivo­

rus) , capivaras (Hydrochoerus hidrochaeris), bugies (Alouatta fusca ), veados 

(Mazama sp) e catetos (Tayassu t ajacu) , entre outros, demonstram um grande po­

tencial da área como reserva . 

São enc ontradas no Par que, ainda, duas espécies de gambá (Didel phis 

marsupialis e Q· albiventris), s erelepes ou caxingueles (Sciurus ingrami), ta­

tus galinha (Dasypus novec inctus), preás (Cavia sp) e alguns pequenos roedores , 

além da poss ível ocorrência , s egundo informações locais , pendentes de confirma­

ção. de lontra (Lutra platensis), ouriço (Coendou sp ) e paca (Cuniculus paca). 

- Ictiofauna 

Como O par que não apresenta nenhuma corrente hídrica significativa 

além do r io Piraí, os peixes encontrados na área r es t ringem-se basicamente às 

aguas poluídas desse rio. 

São 

l ho e lambari 

encontrado s : Traíra (1-loplias malabaricus) , lambari de rabo verme­

de rabo amarelo (Astyanax sp) , Tabarana (Salminus hilarii), bar-

rigudinho (Phalloucerus caudimaculatus), acará (Geophagus brasil iensis) e aca-

rá- vov6 (Cichla urus fasce tum) . 

- Fauna 1\nfí bia 

do rio Pl raí f ormam um ecossistema próprio para o 

As ma t as de várzea 

f C()ns t 1 tou-s e a ocorrência do gênero Hyl a, re pre-

desenvolv i.mento da anuro a una . · º · --

no mín i mo , além de SJ.euterodac tylus s p, IJu fo crucife r 

sentado po r no ve espécies 

Leptodactylus ocellatus e Odontophrynus america nus . 



- Entomofauna 

Foram identificados no Parque Caxambu , 18 ordens de insetos: Collem­

bola , Ephemeroptera, Odonata, Orthoptera , Psocoptera, Hemiptera, Homoptera, Thr 

sanuro , Neuroptera , Coleoptera , Lepidoptera , Diptera , Hymenoptera, Plecoptera, 

Trychoptera , Isoptera , Dermoptera , Dictyoptera . 

A toda essa dive rsidade de f auna constatada no Parque devem s e r 

somada s outras classes de animais ainda não pesquisados no local. No entanto , 

sua importância como refúgio de fauna regional já é bastante grande, pois ine-

xis tem nas proximidades outras áreas consideradas , em sua totalidade, de 

serva ção. 

4.1. 8 - Análise Paisagística e Ambiental 

pre-

O Parque Caxambu i nclui três tipos bás i c os de paisagens: a 

f loresta sub-ca ducifólia sub-tropical com Araucári a em s eus vários estágios de 

r ecomposi ção ; a floresta de várzea do r io Pira í e os r ef l orestamentos. 

Mai s i nte r es sante de t odas , a flo r esta de várzea é prejud ica-

da ambientalmente pela poluição das águas do r i o Piraí. Mesmo as s im , a 

cons titui um impor t a nt e e val i oso a t r ibuto es tét i co do Parque . 

várzea 

A variada paisagem da floresta sub-caducifól ia sub-tropical 

cons titui também. as vezes , exemplo de rara beleza cênica. Os aspectos estéti­

cos mai s i mportante s estão contidos nas área s onde houver am i nterferências hu­

manas em menor gr a u ou nas áreas que j á at i ngiram seu maior estágio de recompo­

s i ção . 

Os r eflorestamentos, especialmente aquele s de Ar aucaria an­

gustifolia, me smo não apresenta ndo g rande val or estético, cons tituem uma ferra­

menta importante para a interpr etação da na tureza . Juntamente com a várzea, es­

t a pai sagem deve ser usada nos progr amas de interpre tação, pos s ibi litando mo s ­

trar s ob ângulos distintos a des trui ção e a r ecomposição da natu r e za. 

4,2 - FATOaES SOC IO-ECONOMICOS 

4.2.1 - Us o Ant eri or da Ár ea 

Ant es de perte nce r ao Gove rno do Estado do Paraná, a á r ea do 
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b Cl) iTIO 
~ tt1·t l d,· C,1xam u, l' ,_1 1·,111c E~t ill · ' 

.1t11 .1l f lores ta l . A 

todas as te r ras 
pra t i.c amen te 

1 d vege t a ção s ituação a tua a 

t 1. l t j V j S ITlll 
f • t i ,, ex I ndo ~,· .~, s,, r, ' passa 

., ., . os de uso, , 1 
da expl oração seletiva 

pa ranaen­

demon stra 

de part e 

J i vc i·sos t LP de cultura s agr ico a s. 
qu ,· a ,í r,•.1 trvc a r"l a im plantação 

, cor t e ra so p < JJ fl or ·cs t íl Jt C 0 

, 1 · o a 
Sob o domí nio pub ic ' J á 

fol. usada para experimenta_ área 

74 ha de a prox i madament e 
r eflore stamentos i mplantados com 

] t endo -;à ,, f Lore sta .. , 

•r l ia Pi nus Ara ucar i a angust i o ' -
P · s taeda . elliot t i e~....:..--

Os povoame nt os de 

t a proximadament e 23 cária con am 
9 ano s (em 1984 ). a 26 anos e os Pinus, 

Arau-

Além dos povoamentos 
A dos refloresta mentos, são homogeneos en-

s de Pi nus cent rad os exempl ar es es par so - --
em vários locais sp e Eucalyptus sp do 

quais não são encontradas informações. parque, sobr e os 

2 2 Uso Atual da Ãrea 4 . . -

t otall.dade da área do Parque , administrado pe­Praticamente a 

10 I TC. encontra- se 

ár ea ut i li zada pa r a 

de funcionár i os . 

em estado de recuperação natural, sendo apenas urna 

adminis t raç ão local, produção de mudas f lores tais e 

pequena 

moradia 

O vivei ro flo re stal i nstalado tem capacidade de produção ins­

t .i Lidit de l. 200 . 000 mud as po r ano , sendo 50% de mudas de es pécies nativas ( fru-

tíferas ou made ireiras ) e 50% de exót i cas de rápido crescimento (:Sucalyptus sp 

e Pinus sp), tai s mudas são des t i nadas principalmente aos programas de reflore~ 

tamente das pequenas e médias pr opr iedades rurai s . 

Tamb ém exis te no Parque, j unt o ao viveiro f lo res tal , uma hor-
t a co l etiva, cuja produ ção é dest i nada aos f , 

uncionar io s residentes . 

Próx imas ao vi vei r o, 

ace sso , exi. s tem as cas as das 3 f ' L· 
.ami ias residente s que total izam 16 

ºnd
e es t á a ent rada do Parq ue pelo a tual 

toda ~ fun ci onár i as do ITC. pessoas, 

4 . 2 . J - Usos Conf li tantes 

Atual me nt e eo f l . 
' n L t am com a . d,. 

nc 1· ~ d . . ' i eia e obJ.e t 1· vos . •· e parques al Qumas 
a t 1v1dacic-s dec 

· or r ent es d 
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" · exi s te a 

bás i cos de 111 r1 -

vive iro fl ore s-

é vo l t ada a0 suprimento r egi o­
cr i. ação de an:Lna.i s 

domésticos e 111 semi -liber dr1 d~ 



5. MANEJO E DESENVOLVIMENTO 

5.1 - OBJETIVOS ESPEC!FICOS DE MANEJO 

Os parques estaduais apresentam a nível de estado a mesma importância 

que 0s parques nacionais apresentam a nível de país e constituem-se em 

tantes un i dades de conservação da natureza (MILANO, 1983). 

impor-

Os objetivos de manejo dos parques estaduais devem estar identifica­

dos com os objetivos de manejo de áreas silvestres da mesma categoria , ou seja, 

os parques nac ionais . Coerente com os recursos da área o manejo deve objetivar 

a pr eservação integral da natureza (fauna , flora , geologia , água, etc.), a pes­

qui sa científica e a educação e preservação ambiental (MILANO, 1983). 

Foram i dentificados para o Parque Caxambu , coerentement e com 

considerações , os seguintes objetivos básicos de mane jo : 

essas 

a) Conservar em estado natura] uma amostra significativa de mata de várzea: a 

do rio Piraí . Es s e t i po de vege tação corre sér io risco de destruição comple-

ta no s ul do Pa í s , agrícolamente já muito expl orado , pelo incentivo 

atualmente com o programa Pr ó-Várzea; 

d a do 

b) proteger para completa r ecuperação natural a área de mata pri mi tiva de Arau­

cária , há tempos explorada seletivamente; 

c ) proteger es pécies f a unís t i cas raras ou em perigo de extinção, c omo a Rola 

A: ul (Claravis pretiosa), o Beija-Flor (Stephanoxis lalandi) ou o Bu gi o 

(Alouat t a fu sca); 

d) fomenta r ati vidades de pesquisa científica e monitoramento ambiental. Cons­

tituem exemplos , 0 neces sário acompanhamento dos efeitos da poluição do rio 

Pi r aí sobre a f lora e fauna aquática e ribeir i nha, bem como estudos cientí­

fi cos sobre a evolução ecológica das áreas devas t ada s ou dos reflorestamen­

tos homogêneos existentes; 

e ) possibilitar atlv i dades de rec r ei0 e t urismo diretame nte relac ionadas e com­

patívels c om os r ecurs os naturai s da ~rea e com os de ma is obj e tivos de mane­

jo , O Pa rque já é usado pelo COA - Clube de Obs e rvadores de Aves . 
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dentro do Parque (equinos); há um povoamento de Pinus sp e exemplares isolados 

dessas espécies em várias áreas do Parque; 

Praticamente todos os problemas são decorrentes da existência 

do viveiro local desvinculado de um plano de manejo. Entretanto, a regulamenta­

ção do viveiro e as regras para residência no interior do Parque permitirão a 

continuidade dessa atividade com algumas vantagens: 0 viveiro poderá fornecer o 

material necessário à recuperação das áreas mais devastadas e os moradores po­

derão constituir uma opção de proteção e fiscalização do parque. 

4.2.4 - Patrimônio Instalado (benfeitorias) 

Na área do Parque , junto ao viveiro florestal, existem 4 ca­

sas, 2 barracões , 2 depósitos e 1 paiol, todos construídos em madeira (anexos). 

Três das casas existentes são ocupadas pelas famílias resi-

dentes no Parque e uma está, sob concessão, para uso do COA - Clube de Observa­

dores de Aves. As demais construções são usadas para depósito e operações neces 

sárias na produção de mudas. 

Como vias de acesso, o Parque conta com uma estrada principal 

interior com algumas ramificações de menor importância e também algumas trilhas 

secundárias . 
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f) recuperar, através de processos n· t . a urais, todas as áreas devastadas ou sig-
nificativamente alteradas do Pa rq ue, como os reflorestamentos homogêneos. A 

recuperação deverá se processar naturalmente . ou ser apenas artificialmente 
agilizada. 

5.2 - CONSIDERAÇOES 

5.2.1 - Fatores Condicionantes 

A análise das características do Parque Caxambu levaram à de­

finição dos objetivos de manejo, que estão fundamentados nos seguintes fatores 

condicionantes: 

a ) O Parque apresenta populações de importantes espécies da fauna consideradas 

raras ou em extinção; 

b) a principal corrente hídrica do Parque , o rio Piraí , encontra-se poluido por 

despejos de indústria de papel e celulose; 

c) o Parque encontra- se em região de exploração, agrícola e pecuária , intensa 

do solo , constituindo-se numa das últimas reservas regionais garantidas pelo 

domínio público; 

d) o Parque apresenta-se em local de fácil acesso, quer para atividades legais 

como para as ilegais (caça, pesca, etc.); 

e) o Parque localiza-se junto a importante acesso turístico rodoviário: São 

Paulo-Ponta Grossa (Vila Velha) - Foz do Iguaçu (Cataratas do Iguaçu); 

f) o zoneamento e O manejo propostos para o Parque , considerados processos di­

nâmicos , estão sujeitos a al terações. 

5.2.2 - Suposições 

Al~m dos fatores que condicionaram a definição dos objetivos 

do mane jo, foram consideradas algumas suposições, sem as quais será dificultada 

a implementação do plano de manejo proposto . As suposições são as seguinte s : 

a ) Serão destinados os recurso s necessários à implementação do plano; 

b) serão cons tituídas as ins talações necessárias para fins de administração, 

recepção dos visitantes , atividades de recreação, pesquisa científica e pro-



teção , previstas; 

continuará operando; 
c) o viveiro existente no Parque 

d) através de meios legais se 

d descargas poluidoras 
obterá o controle as 

Poss].. b1·11·tando-se sua re 
o rio Piraí , 

Cuperação. 

5.3 - ZONEAMENTO 
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sobre 

as diferentes necessidades de proteção, os 
Levando-se em consideração 

área e o sistema de zonea 
vários níveis de intensidade de usos previstos paraª 

'ordenado em cinco zonas 
mento adotado no Brasil (IBDF), o Parque Caxambu sera 

de Uso Extensivo,· Zona de Uso Intensivo; Zona 
distintas: Zona Primitiva; Zona 

de Recuperação e Zona de Uso Especial (Figura 17), 

5.3.1 - Zona Primitiva 

Definição e Objetivos 

Esta zona consiste de áreas naturais onde a intervenção ocor­

rid a tenha sido pequena ou mínima e pode conter ecossistemas únicos, espécies 

de flora ou fauna ou fenômenos naturais de grande valor científico, que even­

t ualmente podem tolerar o uso limitado do público. 

O objetivo geral do manejo é preservar o ambiente para 

evolua naturalmente , podendo-se permitir o uso cienti'fi· co · d autoriza o, a 

que 

educa-

ção ambiental e , eventualmente, o uso limitado do pu'bli·co · para recreação primi-

tiva. 

Os objetivos específicos de manejo são: 

a) Protege r o ecos sistema, já parcialmente 1 ª terado, para que através de evolu-

ção natural obtenha completa recuperação; 

b) prote~er espécies raras ou ameaçadas de 
extinção, tais como a pomba Claravis 

pretiosa, o be iJ·a-flor St h · ep anoxis lalandi e . 
0 primata Alouatta fusca. 

c) possibilitar atividades de pesqui· sa 
científica 

que forneçam informações para 
o me lhor conhecimento dos recur s . 

os naturai s d p 0 arque e subsídios para seu 
manejo e par a a interpretação d 

a natureza. 
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Descri ção 

Esta zona 
ocupa uma grande área do Parque , abrangendo prati-

cament e t oda a mata primitiva exis tente 
, a mata de várzea do rio Piraí e os ba-

nhados . A exces são das matas primit' ( 
' ivas remane scentes de floresta com Arauca-

ria expioraua s eletivamente) , onde O relevo 
varia de suave ondulado amontanho-

so , eS t a zona apresenta relevo praticamente plano (várzeas e _ banhados) . 

Normas 

a) Não será permitido o uso público , à excessão de evento s 

espec i ais que venham contribuir para o reconhecimento da importância do Parque 

e da conservação da natureza, autorizados pelo Presidente do ITC , após anális e 

do Depar tamento de Recur sos Naturais Renováveis (DENRE ); 

b ) a s atividades científicas permiti das serão aquelas que não 

comprometam a i ntegridade dos ecossistemas e a autori zação para seu desenvolvi­

ment o será concedi da pelo Departamento de Recursos Naturai s Renováveis (ITC) ; 

c ) a i nfra- e s t r ut ura a ser implant ada nesta zona s e limitará 

~s poucas t r i l has necessárias ao desenvolviment o da s a t i vidades científi ca s e 

de pro teção da á r ea; 

d ) a fiscal i zação da á r ea deverá ser f eita basicamente pel os 

seus l imites ( perife r ia) , fazendo-se a penetração ao s eu interior s ó quando de 

comprovada nec ess idade ; 

e) não ser á permi tida a introdução de qua i squer es pécies exó-

f auna e mesmo a r eint r odução s ó poder á ser executada 
tica s de f l 0ra ou 

necess idade. de comprovada cienti ficamente sua 

2 Zona de Us o Extensivo 5. 3. -

Definição e Ob jetivos 

depoi s 

· J te de á r eas natur ais onde a Es t a zona consiste princ1pa .men 
d vend o engloba r amos tra s s i gnificativas 

i nt ervenção humana t enha s i do pequena , e 
Cons ti t uída de ambi ent es suficiente­Deve ser dos ambie nt e s típicos do Parq ue , 

1 s f ac i lidades educa t i vas e recreativas . 
ment e r es i s tent es para permitirª guma 

-ona s pri miti va e de us o i ntensivo . 
• - 0 ent1~e as '-

Const itui uma zona de t r ans i ça 
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O objetivo geral de maneJ·o e' a manutenção do ambiente natural 
porém, propiciando facilidades d 

e acesso do público com fins educativos e re-
creativos em escala extensiva. 

Os objetivos específicos de manejo são: 

a) Incluir no roteiro de visitação do Parque , amostras signi­

ficativa s dos ecos s istemas existentes, ta1.·s com.o a mata primitiva e a mata de 

várzea, possibilitando o uso da 1.· nterpretaça~o da d · natureza com fins e ucat1.vos e 
recreativos ; 

b ) possibilita r a di spersão dos visitantes dentro dessa área , 

evitando- se concentrações humanas que possam provocar danos ao ambiente; 

e ) dar oportuni dade s aos visitantes de um contato integral 

com a natureza , através de passe i os a pé pelos vários ambientes disponíveis na 

:ona ; 

d ) possibilita r a.o visitante o conhecimento e entendimento 

dos contras t e s da natureza inal t erada e al t er a.da pelo homem através da interpr~ 

tação da mesma em áreas dist i ntas como a vár zea e a ma ta primitiva. 

Desc r ição 

Fa z par t e desta zona, o r eflorestamento com Araucaria angus­

t i fol i a s i t uado ã entrada do Parque , t oda a ár ea que envolve a zona de uso i n­

t ens i vo . uma pequena pa rte da mata pr i mitiva e uma extensa f aixa marginal ao 

princ i pal acesso i nterior do Parque, que pas sa pelas áreas de mata s secundá rias 

em vários estágios de recompos i ção e demais reflores t amentos exis tentes 

de recupe r ação). 

No s r eflor estament os com Araucária, mata primi tiva , mata 

, deve r a~o ser cons truídas t r i lhas de interpretação ~arzea e mata s ecundaria 

na ture za . Também deve r ão ser ut ili : ados pr oces sos inter preta t ivos ao longo 

toda a tr i lha princ ipal. 

;>;ormas 

(zona 

de 

da 

de 

a) Se r á permi t i do O acesso público em baixa i ntensidad e , usan 

. . por ~ru pos com um máximo de de z pes soas; 
do- se a divi são do s v1. s1.ta.nt es ~ 

f . d s l oca.is nece s sários - -ons t r •1 ída s e ixa as no b) dever a.o se r L ' 



i nterpretativos aos visitantes; 
L Pa.l· 11c'.1· s i nformat ivos e p acas ou 

' d s nos pontos estratégicos de c) deverão se r construi o 
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toda 

nlesas, bancos e l i xeiras e , se possível, fonte 
t ri l ha pri nc i pal, abrigo com de 

água potável ; 

d) não será permitido o acesso ao r io Pirai para banhos ou na 

, 1 1 t 1 acesso interior do Parque, além does-t ação e nem o uso de veicu os pe o a ua _ 

tacionamento junto ao centro de visitantes; 

e) as trilhas não deverão sofrer quaisquer tipos de melhora­

mento do seu leito natural que visem ou possibilitem o uso motorizado, tais co­

mo pavimentação ou cascalhamento. Deverão entretanto, serem realizadas as pos-

síveis obras necessárias ao adequado escoamento da água pluvial , os trabalhos 

de limpeza da vegetação invasora e a adequada manutenção dos equipamentos ins­

ta l ados; 

f ) a fiscalização nessa zona deverá ser regular e mais inten­

sa nos períodos de maior visitação . 

5.3.3 - Zona de Uso Intensivo 

Definição e Ob j etivos 

Esta zona é constituída de áreas naturais ou alteradas pelo 
homem, sendo que o ambiente deve ser o mais natural possível e 

a educação ambiental . Deve possuir toda 
conter expedien-

t es que es timulem 
a infra-estrutura bá-

sica necessária à ~ r ecepçao , es t ada do visitante e recr ~ 
eaçao intensiva, 

nizada com o ambiente. 
harmo-

O 
obJ~t.i vo 
Bll!l!>\\:IMQy\ll geral de manejo desta zona e' promover uma i ntegração entre o homem e 

a natureza e propiciar lazer 
mí ni mo de impacto ne~ativo mais intensivo , com 

~ sobre o ambiente . 

maior 

o 

,,,Os obj etivos d 
e manejo específicos ) desta zona são: 

a Propiciar a rece ~ 
pçao e acomodação d o visitante; 

b) fornecer ao • b visitante todas . re o Parque, tais a s informa ~ , · o ~ como: sua • • çoes necessar1as s -
importanci 

de comportamento · a, pos sibilidades d , e recreação e normas 

c) facilitar a · 
i nvestigação . 

científica de fenômenos naturais, 
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Desc1·i .. ;ão 

após O pri meir o 

Es t a zona local Lza-se 
próxima 

reflo r estament o co A 
a atual entrada do Parque, logo 

m r a ucaria --~~~ a ngustifolia , c i r c undando a tri-l ha principal e constitui- se basica 
mente de áreas devastadas 

Nesta zona existem plantios de Pi nu C 
e parte da várzea . 

se upressus 
serão preservadas pe lo efeito 

que, embora se jam exóticas, 
paisagístico que d~ , , ao a area. Parte da área s e r á destinada a camping s ilvestre e i nstalaç~ . . oe s para piqueniques, enquanto outra 

Parte será de s t inada às construções nec , . 
essarias à recepção do visitante. No ge-ral , a área deverá sofrer um adequado 

tratamento paisagís tico , i ncluindo apenas espécies regionais , visando anular os e f eitos do uso anterior da área , propor-cionar melhor qualidade visual e bem-estar do vi:sitante. 

Existe na área uma casa de d · 1 ma eira, atualmente cedida ao Cu-
be de Observadores de Aves, que deverá sofrer adequação de uso, de acordo com 
os objetivos de manejo da zona e os programas de manejo propostos . 

Normas 

a) A visitação e uso da área pelos visitantes s erá livre , ob­
servadas as normas e diretrizes do Parque, sendo permitido o uso de veículos rro­
to rizados até o estacionamento do centro de visitantes ou camping; 

b ) será construído um centro de rec epção de visitantes; 

c ) a s f ormas de recreação consistirão basicamente em camping, 
passeios a pé, piqueni ques , observação da vida silvestre , interpretação da na­
tureza e fotografia, não sendo permitidos os esportes e competições que não di­
gam respeito direto ao contato e observação da natureza ; 

Construi'da s as ins t alações necessárias à área d ) deverão ser 

d d a'gua potável, instalações sanitárias, quios-e camping, tais como: tomada e 

ques e churrasqueiras para piqueniques e lixeir as; 

e) todo 
O 

l i xo das l i xeira s deverá ser transpor tado para fora 
d a a'rea de uso especial e ser enterrado ; a área do Par que ou pa r a 

, f constante fiscalização; f) es ta zona devera so rer 

e implantado s os painéis e/ ou pla­g) deverão ser cons truí das 
tação da nature za contendo dados cas informa tivas sobre as trilhas de interpre 

. tempo de cami nhada; sobr e seu percur so , dificul da des . atrat ivos e 
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, · deverão primar pelo ~ s necessarias Uso 
) todas as construçoe 

h m O ambiente natural do Parque . coerentes co . 
1 estilo arquitetônico de materia e 

Zona de Recuperação 5,3 ,4 -

Definição e Objetivos 

de áreas significativamente alteradas e uma zona constituída 

pela ação humana. De caráter provisór i o, 
esta zona terá sua área, parcial 

à medida que a 
tctal mente , incorporada a outras zonas, 

recuperação tenha 

~ d á ser O mais natural possível e 
al cançada . O processo de recuperaçao ever 

ou 

sido 

as 

~ ser gradativamente removidas . 
espécies exóticas i ntroduzidas na área deverao 

d m·aneJ·o é a restauração da área, O objetivo geral e acompa-

Para acompanhamento dus mudanças que ocorrerem nhada de constante monitoramento 

na flora e fauna dessas áreas. 

Conforme O grau de alteração de cada área que compõe esta zo­

na, os objetivos específicos de manejo são os seguintes : 

a) Para as áreas de mata secundária relativamente desenvolvi­

das será facili t ada a recuperação natural, pela sua completa proteção contra a 

ação humana ou fenômenos naturais; 

b) nas áreas de mata secundária com predomínio de br acatinga 

e vassourão branco, as·sim como nos bracatingais homogêneos , a recuperação será 

favor ec ida através de métodos si l viculturais de enri quecimento usando-se espé­

ci es natur ais da r egião que apresentem valor ecológico e econômico; 

c) nas áreas abertas por capoeira baixa e vassoural, t ambém 

deverão ser utilizados processos de enri quecimento, t , 1 
~ en re tanto em nive mai s 

.i.ntensivo; 

d) nas áreas mais d t d evas ª as, ant igas áreas agrícolas 
clonadas, com predomininc ia de vassourais (Bacha · ) 

, ris spp , os 

aban-

reflorestamentos 
he t erogêneos com es pécies regionais são mai s 

recome ndados , preferencialmente sem 
limpeza ge ral da área; 

e ) nos 

recu pe ração se fará pela 
r eflores tamentos hone~êneos de 

- Pinus, o processo 
gradativa subs t ituição des t a 

conífera exóti ca por 

de 

es-
pécies regionai s , conforme forem rea]i· - ·tdos d b 

·- '" ' es astes 1 do e a ilumi nação natura 



5,3,5 -
Especial 

Zona de Uso 

_ Objetivos 
Definiçao e 
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A esta 

serviços do 
manutenção e 

zona 
as áreas necessárias à administração, 

pertencem 

contando com as 
Parque , 

instalações bás icas necessá-

, ' tos oficinas , 
i·ia s, habitações , deposi ' 

na periferia do 
: ada preferencialmente 

ambiente natural. 

E uma zona que deve estar etc., 

na~o conflitando assim com Parque , 

locali-

seu 

geral desta zona é O de minimizar o impacto visual 
o objetivo 

'r1.·as ao desenvolvimento do manejo 
t turas necessa 

e ambiental causado pelas es ru 

do Parque. 

Os objetivos específicos são: 

de administração e serviços do 
a) Centralizar as atividades 

Parque visando sua otimização funcional; 

b) concentrar em um local isolado do público, as instalações 

Produça- 0 , serviços e habitação , que deverão existir no 
de administração , 

que; 

Par-

c ) viabilizar as instalações necessárias ao serviço de prote­

cão do Parque (sede da Polícia Florestal ) . 

Descrição 

A zona de uso especial abrange uma pequena área do Parque , 

l ocal i zada junto a atual entrada , limitada pel o primeiro reflorestamento com 

.\raucaria angustifolia. Faz parte desta zona, o viveiro florestal e suas insta­

l açõe s de apoio e as residências dos funcionários hoje existentes . 

Normas 

a ) Não será permi tida a visitação pública a excessão de téc-

nicos ou pesqui sadores e ar ·r 
º upos especi icamente autorizados pelo ITC, 

do Departamento de Recursos Naturais Renováveis · 

' 

através 

fun cionários , bem como · 1 
as i nsta ações de apo;o 

b) deverá ser reorganizada a d 
~ istribuição das residências dos 

depósitos, etc.) ; i do vi veiro de mudas (barracões , 
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c ) a presença de animais domést i cos proi bida nas demais áreas 

do Parque poderá aqui, eventualmente ser permiti_da , desde que comprovada neces­

sidade e quando mantidas sob regime de controle especial (estábulos ou cercados 

es peciais); 

d) o lixo gerado nesta zona, juntamente com o das zonas de 

uso extensivo e intensivo, deverão ser removidas do Parque (se pos s ível) ou en­

terrados em local apropriado , nesta zona; 

e) os esgotos das instalações sanitárias deverão ter destino 

tal que não ocasione qualquer tipo de poluição ambiental , principalmente das 

correntes hídricas; 

f) os funcionário s e seus dependentes não poderão utilizar os 

recursos minerais , da fauna ou flora do Parque , para consumo ou comércio . Even­

tualmente , se autorizado pelo Depar tament o de Recursos Naturais Renováveis do 

ITC , os funcionários poderão utilizar os restos de desbaste e exploração dos 

povoamentos de Pinus como l enha. 

5 ,4 - DETERMINAÇÃO DA CAPACIDADE DE CARGA 

A capacidade de carga, um conceito subjetivo, pode ser enten-

dida como a quantidade de uso a que pode ser submetida uma área, em um tempo 

específico e a um certo nível, sem causar prejuízos nem ao ambiente e nem à 

experiência do visitante (LIME & STANKEY, 1971). 

A capacidade de carga não pode ser apresentada em termos de 

valor absoluto pois depende de f a t ores como: objetivos de manejo , a titudes , va-

lores e expectativas do vis i t ante , tipos de atividades possíveis, facilidades 

cedidas pelo Parque aos visitantes e capacidade de resis tência dos recursos do 

Parque para suportar os usos a que foram destinados . 

Os ob jetivos do Parque Estadual de Caxambu são a preservação 

da natureza , a pesquisa científi ca, a rec reação e a educação ambiental. Assim, 

a capac idad e de carga, vol tada para as ações r ec r eativas, deverá cons i derar so­

bretud o os out r os obj etivos propostos e portanto condicionará a uma bai xa t axa 

de uso recr eat ivo . 

E ainda cons iderável que há falta de informações sobre o s 
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n :c ,·cativos , conside rada a var iedade possível de ,• fc• l l , , ,; J,,,; U SOS usos sobre os • t b~m as atitud es dos visitantes futuro s . <'<' 0 ~s ist<'mns locais c am Recomenda - se de uso para , es tudando s uas consequênc i a s, toma r no fut _, 111 ,1,, 111nc1 bnixa ta xa 
ur0 

um,\ dc•c isão fi nal • 

Assim, estabeleceu-se i nicialmen~~' de forma aleat6ria, que 
0 

' c1.· dade i nicial para 20 (vinte) pessoas,· que cen t ro de visitantes tera capa as 
trilhas de i nterpretação da natureza não deverã o suportar ini cialmente visitas 
de grupos com mais de 1 0 (dez) pessoas ; que serão três os l ocais de pi queniques , 
cada um com quatro unidades básicas; que o camping terá capacidade inicial para 
dez barracas e que serão construídos dois estacionamentos, sendo um junto 
cen t ro de visitantes e outro no camping. 

5. 5 - PROGRAMAS DE MANEJO 

ao 

Para implementação do Plano de Manejo do Parque Estadual de 
Cax;tmbu foram concebidos três programas de manejo: Programa de Manejo do Meio 
Amb l~nte, Programa de Us o P~blico e Programa de Administração . Assim como o zo­
neamento, a divisão do plano em programas, e destes em projetos viabiliza a im­
pl~m <' ntaçâo do manejo e descentraliza as tomadas de decisões . 

5. 5 . 1 - Progr ama de Manejo do Meio Ambiente 

5.5 . 1 .1 - Sub- Programa de Investigação - Objet ivo: Aprofundar 
os conhecimentos sobre os recursos naturais da área , visando otimizar o manejo 
do Pa rque . 

Atividades : a) Promove r convênios c om a Universidade Federal e Cat6lica do Pa­
raná e/ ou outras instituições de pesqui s a para a condução de estudos sobre os 
recursos na turais do Parque ( flo ra, fauna , água e solo ); 

b) do tar O Parque das i nstalações necessárias para a condução das ati 
vidades de pesquisa , tais como: 

pequeno laborat6rio e acomoda ções para sadore s . pesqui-

Norma s : a ) /\ s pesquisas ª serem r ealizadas deverão t er a autorização da sid~nc ia do ITC, ouvido o 
Departa mento de Recursos Naturais Renováveis; 

Pre-
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b ) serão prioritárias as pesquisas cujos r esultados forneçam 

tantes subsídios-ao Plano de Manejo do Parque; 

i mpor-

c ) cópi as de todas as pesquisas e publicações sobre o Pa rque deverão 

ser arquivadas no Departamento de Re cursos Naturais Reno vá veis do I TC re na sede 

do Parque; 

d) qua nd0 apropriado, algumas pesquisas poderão ser facilitadas para 

execução por estudantes universitários de pós-graduação ; 

e) será mantido no Departamento de Recurs os Naturais Renováveis do 

I TC , bem como na sede do Parque , um regis tro das pesquisas real izadas, em a nda­

mento e proposta s; 

f) O ITC, a través do Departamento de Recursos Naturais Reno vá v e is , 

fornecerá aos pesquisadores os pos s íveis dados já disponíveis rela tivos à pes­

quisa propos t a; 

g) deverá ser montada na sede do Parque , uma coleção representativa 

de espécies da flora e fauna locais, a ser iniciada quando já existirem as ne­

cessárias instalações (museu) . 

Requisitos Nec essários: a) Aloj amento e laboratório para pesquisadores, con s ­

truídos na zona de uso i ntensivo do Parque . Propõe-se inicialmente um pequeno 

laboratório e a l o j amento para até seis pessoas ; 

b) pequena biblioteca com livros sobre os recursos naturais do Estado 

do Paraná e ênfase regional , ecol ogia , conservação da natureza e manejo de áreas 

silvestres, para consulta local . 

5 . 5 . 1.2 - Sub- Progr ama de Mane jo de Recursos - Objetivos : a) 

Manter uma amostra inalterada do ecossistema da mata de várzea; 

b) permitir uma recuperação natural completa da mata primitiva de 

Arauca ria já explorada se l e tivamente; 

c) r ecuperar as áreas com vegetação alterada pelo home m e facili tar a 

manutenção e/ ou regeneração das populações faunísticas locais . 

Atividades : a) As atividades de manejo para que sejam atingidos os ob jetivos 

e b se r es tringirão à proteção, discutida em s ub-programa apropriado; 

a 



_ d con tece rá moderada ou intensiva vi-
b) para as Jreas alte radas on e a 

. es pecíficos de tratamento e/ou re-
s itaçio p~blica , serão elaborados proJetos 

c uperação paisagística; 

Se rão desenvolvidas as atividades 
c) na zona de recuperação , 

~ - natural possível. cultura is adequadas a uma recuperaçao O mais 

silvi-

local.· s serão usada s na recuperação das áreas al Normas: a) Some nte espécies 
mudas produzidas no viveiro teradas e nos tratamentos paisagísticos , com 

restal do Parque ; 

flo-

d , lteradas de acordo com as normas pro-b) para recuperação as areas a , 

pos t as no zoneamento , serão usados processos silviculturais de enriquecimento, 

principalmente o de "Grupos de Anderson" , com duas ou três espécies di ferentes 

por grupo. 

5 . 5 . 1 . 3 - Sub-Programa de Monitoramento 

Objetivos: a) Avaliar periodicamente o "status" dos 

r ecurs os naturais do Parque ; 

b) conhecer o visitante do Parque quanto às características etárias , 

cultura i s, sociais e econ6micas e a sua influência sobre os recurs os do Parque 

e . 0u c on t exto regiona l ; 

c ) conhe cer as condições climáticas do Parque. 

Ativid ades: a) elaborar fichas adequadas e manter registro estatístico de 

f enôme no s naturais que ocorreram no Parque (por exemplo dados fi s iológicos, ati 

vidades e s tacionais da f auna, tais como: migração, nidificação , piracema, etc., ' 

i nter- re lações flora-fauna e out ras); 

b) elabora r ficha s adequadas e manter r egistro estatístico dos visi­

t an tes, s eus interesses, ações predatória s , tipo de visita , etc.; 

c ) mante r r egis tro fo t ográf i co periódico de locai s de interesse. 

Normas: De uma mane ira geral , as nor ma s para o monitoramento serão aproxi-
maci a mente as me smas i ndicadas no Sub- Pro"'crrama de I nvestigação , podendo-se even-
tua lmente , promove r a f usão des t es doi s s ub-procri•a 

::, e mas . 
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5.5.2 - Progr ama de Uso P 'bl· 
U lC O 

Este programa , normalmente 
dividido nos sub-programas de r e­

creação, interpretação , educação t . 
' urismo e relações públicas, quando em planos 

de manejo de parques nacionais será 
' nest e plano de manejo um programa único, 

voltado para a recreação , interpretação e d 
e uca ção. Isto se deve ao tamanho do 

Parque, suas atrat ividade s , facilidade de 
i mpleme nta ção do plano e o pouco co-

nhecimento pela comunidade, hoJ·e d 
, e sua existência. 

s.s.2.1 - Sub-P rograma de Recreação , Interpretação e Educação 

Obj etivos: a) Proporcionar oportunidades recreati­

vas aos visitantes , compatíveis com os objctJvos e recursos do Parque , tais co-

r.10: camping . piquenique s . ca minhada s e passeios a pé , fo tografias , 

da ri,ia silves t1·e. etç . : 

observação 

bl riabili:ar melhor ma nut enção e sinali zação da es t rada que leva a 

PR-151 a0 Parque. bem como sinalização na rodovia sobre o Parque : 

c l a juda r 0 risitantc a entender e apreciar os recur sos naturais, bem 

como en t ender as c0ns eq uênc ia s da açã0 humana sobre estes , de modo que sua exp~ 

riência seja agradáre l : 

d ) dar oportunidade de est udo s práticos a est udantes e 

das arca s de ge0l og i a. floresta s . zoologia. ecologia . etc . : 

e) promore r a compr eensão públ i ca do TTC. 

profe ssores 

\tividad es: al !::labora r· e exec uta, · proj e t 0 d,, cent ro de visitantes e admi­

nistração do Parque . Eve nt ua l me nte ;i r·rcepção poderá se r feita por po l iciais 

flores t ai~ ~ue sob conr~nio farão a prot eção do Parque ; 

• 1· nc erpret ação para o Parque, fu ndamentalmente 

bl elaborar um rlano ue 

o roteiro e 1nstal a,0es das rril~as de in rerrrctação da nat ure za ; 

e) elaborar folheto~ com dados e orientações gerajs sobre o Parque; 

d " 1·.:i s" sobre o Parq ue, para exposição aos 

j) ifeparar um arqui rn e 5 1 e 

r is itant es em f orna de áudio r1sual: 

j de Parque para obse r vações práticas de 

e ) Jirnl!car a di,;:-,,nib~ll !a e 

est j uni· ,·er•i•rários e de ~ D grau : 

u ant es e pr ofessores ' 
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1 1
,d , . e •, l , l -~ ;i1 ividadc s ;iparcça a f.i gura 

'l 'u id,11 1•,11 ,1 qu,· ,·111 , , 
n c, 

1
,,. 1 ., , 1, 11 , , ,. , 1· .1 ~" o d" 11 ,1 t ul' cza 11 0 P,lr,,n á ; 

1
, n ,11 ~ 1 ,uir carrr ping e loc ai s p:lr ,, pique ni que\ 

a:_ ) ~.- L dhlf" ,11' )ll' ll ,Jl' 1 , , ... 
' 

t I 
ru nL.rr{i co rn um qui os qu e co rri mesa, churra!>quc ira e 

1 
, JIIC ,• ,1 , l, 1 Lili 11 d l l' 

\ , ti•q' I \ d ll\. '-' - '"-·' 

l t \I' 1 1' ,I: 

aça~o JJo lí t ica e de r e l ações públ icas para 
h ) J 1•sc,wo I ver 

1 ac ••sso J a PR - 151 ao Parqu e . 
11m me 1 10r ~ 

viabili za r 

Normas : 
- interpretação deverão ser em mate-

a) As placas de sinal izaçao ou 

,. ,, ti 
11

,
1
tural e es tilo que inter fira o mínimo possível com ª paisagem; 

deverão existir no máximo 
b) em cad a local para piqueniques 

unid .. J,,~. contando cada um dest es conjuntos com uma inS t ªlação sanitária. 

, 1,1lmcnt c fi cam pr ev istos tr~s locais . todo s pr6ximos ao camping e centro 

quatro 

Ini­

de 

visitan t es : 

c) nJo se ra permitida a coleta de lenha para uso no camping ou chur-

, c1 ~quci ra s ; 

d) os sPr vi ços sanitár ios contarão com tomada de água potável, pia e 

,· ~g0 tos ·1 i e;,1do~ ;\ fossa se ca; 

ela construção das vias de acesso. bem como a abertura das trilhas 

J 1• 1nt erp1 ·ctaçã0 deverão cau sar o menor impacto ambiental e visual possível; 

f) eventua l mente. no futuro, será pe rmit ida a instalação de pequeno 

comércio 1·i sando o fornecimento de previsões , carvão, lenha , aluguel de equipa­

me nt o, de camping, etc . , aos visitantes; 

~) tod as as construções previstas deverão ser em estilo arquitetônico 

condiz ente com il idéia de "parque" (rús tico) e, se possível, const ruídas com 

mat erial natural abundante na região; 

h ) o cent ro de visitantes terá capacidade máxima para vinte pessoas e 

contará de r ecepção, peque no museu, sala de projeções. pequena biblioteca. sala 

de adm ini s tração, do i s sanitários, ~gua e luz. O campi ng terá capacidade ini­

cial par;, dez b,11' rncJ s , devendo es ta s ter locais pré-determinados para instala­

ção, dcterrnin;1dos paisag isticamentc; 

i) s .::,-,í clabo1-ado um i) lano d · t ~ 
• e 1 11 erpretaçao incluindo os seguintes t! 

mas: complex .idade ccol 6g;.ica cta .~ 111;1 t ,1. s dC' Araucai"ia e da mata de várzea , espc-



c i e s da fJ ora 

homem sobre a 

e faun a ecol6 ic 
g a ou economic•n1ent e 

u mai s importante s e a ação 

nature za (po]uição 1 'd 
11 rica por exemplo); 

j) as visjtas de grupo de 
es t ud ant es para obse rvações práticas 
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do 

que 

possam incluir áreas fora das zonas 
de uso intensivo ou extensivo só poderã o 

ser autorizados pela Presidência do 
ITC, ouvido o Departamento de Recursos Na-

turais Renováveis. Esta autoriza~ .. 
çao podera incluir a concessão de uso das in s-

talações de hospedagem e laborat ' • . 
orio previstas no sub-programa de investigação. 

5.5.3 - Programa de Operações 

s. 5.J.l - Sub-Programa de Proteção 

Objetivos: a) Proteger os recursos naturais e as 

instalações físicas do Parque; 

b) proporcionar segurança aos visitantes. 

Atividades: a) Estabelecer convênio com o Batalhão da Polícia Florestal da 

Polícia Militar do Paraná para estabelecimento de um posto policial no Parque ; 

b) mante r patrulhas nas divisas do Parque, coibindo a entrada de ca­

çadores , pescadores ou outras pessoas que visem a exploração dos recursos natu­

rais do Parque; 

c) manter limpas as linhas de divisa do Parque; 

d) construir os alojamentos necessários à Polícia Florestal, bem como 

providenciar os equipamentos necessários; 

e) no futuro, elaborar projeto e construir uma to rre de 

contra incênd i os florestais; 

vigilância 

• d d mai· or visitação manter constante vigilância e ori­

f) no s perio os e 

entação dos visitant es quanto às atividades permitidas , bem como com relação 

locai s perigosos do Parque (passeios na várzea , por exemplo); 

a 

, · do Parque devem ser colocadas placas 

g ) em todos os possive1s ace ssos 

ITC ' Proibido caçar , pescar e coletar plantas; 

com o nome do Parque , 

• · pontos pr oblemáticos de divisas e encami nha r 

h) identi f ica r possiveis 

soluções ne s t e sentido. 
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, ' d· . qualq uer pessoa e de qualquer for­Nl,rma s : c1 ) ,1 caça e ,1 pesca é proi b i d J 

ma , dent ro dos limit es do Parque; 

com f i ns de pe squisa cientif ica b) a a pree nsão de ave s e animais 
d Departamento de Recur sos autori=ada pela Presid~ ncia do ITC , ouvi O 0 

só 

Na-
~ se r devidamente credenciadas t urais Renovriveis. As pessoas autorizadas deverao 

e por tempo limitado; 

animais domésticos, sendo apenas c) é proibida a estada no Parque com 

pe rmitida, se comprovada sua necessidade , a manutenção de cavalos da Policia 

Serão mantidos em locais adequados FLir estal usados nas patrulhas. Neste caso , 

na zona de uso especial. 

5.5.3.2 - Sub-Programa de Manutenção 

Ob jetivo: a ) Preservar as instalações e equipamentos do Parque , mantend0- 0 s 
cm condi ções de funcionalidade e limpeza . 

Ativid ades: a) Cumprir todas as tarefas de rotina necessárias ao bom fun-
cl~11amento do Parque. tais como: manutenção das instalações, equipamentos e 
veículos existentes ; 

b) manter limpos os caminhos, trilhas de interpretação, camping e 
areas de piqueniques ; 

c) construir e manter pequena marcenaria para confec ção e/ ou r eparos 
de placas, quiosques, bancos, etc.; 

d ) mant er estoque de material de limpeza , tintas e materiais de cons­
trução , necessários i limpeza e pequenos reparos; 

e) col et ar periodicamente o l ixo existente e dar um destino adequado 
a este material . Quando fô r enterrado no Par que , na zona de us o especial , os 
depó s i tos deve rão ter diime tro máximo de 2 met r os e profundidade de 3 metros. 

Normas: Preferencialmente, t odas as atividades previstas deverão ser exer-
cidas por pessoal fun cionário do Parque ou do ITC , de s l ocados 
para pre s tar serviços no Parque sob ord ens do encarregado. 

t emporariamente 
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5,5,3. 3 - Sub-P r ograma de /\d ministração 
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ObJ' e tivos: a) Dotar o Parque do pessoal , c u.mpr1.·men-
capacitado necessar io ao 

to dos prog ramas de ma ne jo; 

b) implementar O plano de manejo do Parque, conforme es t a belecid o e 

centralizar as informações para possívei s reformulaçõe s do plano de manejo ; 

c) e sta belecer no Parque a ação gerencia l do ITC s obre os 

na turais loca is . 

recursos 

Atividades: a) Designar o Di retor do Parque (Plano de Manejo) e todo o cor­

po f uncional necessário à implementação do Plano de Manejo ; 

b) estabelecer as pri oridades de serviços e/ou ações por parte do ITC 

para a contratação de serviços especializados necessários à implementação do 

plano; 

c) es t abelecer as prioridades de equipamentos e/ ou materiais necessá­

rios por parte do ITC para implementação do plano; 

d) decidir a tomada de medidas urgentes. 

Normas: a) O Di r etor do Parque ser á um Engenheiro Florestal do quadro de 

f uncionários do ITC , c om comprovado conhecimento de Manejo de Áreas Silve s tres; 

b) o Parque deverá contar com um encarregado geral de serviços , 

fo rmação se rá d e Técnico Florestal (nível médio) residente no local; 

cuja 

c) caso o Diretor do Parque não venha a residir no Parque de imediato 

(2 a 5 anos), o encarregado de s erviços será o responsável pelas decisões urge~ 

tes necessárias e pelo contr ole e execução local dos serviços rotineiros; 

d) a admini s tração do viveiro florestal do Parque será de responsabi­

lidade do Diretor do Pa rque , devendo e ste compatibilizar os interes ses do Par­

que , prioritaria mente com a ação regional do ITC ; 

e) t odas as residênc i as necessárias deverão ser const r uídas na 

de uso especial; 

zona 

f) todos os f unc ionários do Parque deverão ser tre inados para suas 

funções , bem como rec eber informações gerai s sobre cons ervação da nature za 

manejo de áreas s ilve s tres ; 

e 

g ) de terminação do núme ro fi nal d e funcioná r ios será estabelecida com 
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,, .:0 1-re1· d,t i111pk 111 c·11r .,,·.1,, do 11l n11 0 e com a execução de proje t os es pecíficos 
' L'tltr ,•t ,111 t ,, um L,rg,111 ogram,1 mí.n Lr110 <l o co r po de fu ncionárlo s fo i e5t abelecido . 

QU ADR0 6 - ORGANOGRAMA FUNCIONA L DO PARQUE ESTADU AL CAXAM BU 

3 

1 

ENCARREGADO 
DA 4 
PROTEÇÃO 

PESSOAL 

DIRETOR DO 
~Admi ni ~t ra~ão~ PLANO 

(Parque ) 
Inves t igaçao 

ENCARREGADO rni - GERAL DE 2 Mane 
SERVIÇOS Uso 

Manu 

1 

ENCARREGADO ENCARREGADO 
MANEJO DE 5 DE 
RECURSOS MANUTENÇÃO 

[ PESSOAL PESSOAL 

1 

torament e 
jo de Recursos 
Público 
tenção 

1 ) O Di re tor do Parque , responsável por todo o Pl ano de Manejo fica encarre­

gado de todos os aspectos administrativos do Parque e Sub-Programa de In­

vestigação 

2) O encarregado geral de serviços, na ausência do Diretor , administ rará o 

Parque e será , sob a supervisão des te , r esponsável pel o acompanhamento 

dos sub-programa s de Moni toramento , Manejo de Re cursos , Uso Público e Ma­

nut enção . 

3) O encarregado da proteção do Parque será o comandante l ocal do post o da 

Polícia Flore s t al (P .M.PR ) , que t r açará com o Dir et or do Par que a es traté 

gia de proteção . 

4/ 5) Os encarregado s de Mane jo de Recurso s e Manutenção, serão os r esponsá­

vei s di r et os , sob ord ens do encarr egado geral de serv i ços , pelo mane jo 
e manutenção do Parqu e . 



QUADRO 7 - ESQUEMA BÃSJCO DO PLANO DE 
MANEJO':- AÇi\:O PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE 

[ INVESTIGAÇÃO ] MANEJO DO MEIO e N R AMBIENTE p 
o o E 

MANEJO DE R N V A 
RECURSOS T A J 

o o 
i ~ IONITORAMENTO 

R s u 
B p 

J o s 
J L I 

1 
L T 

E A 

] 
E N 

1 

RECREAÇÃO , IN- E E ,,., N USO PUBLICO T F 
' TERPRETAÇÃO I o E E o D 

V 
EDUCAÇÃO o R E 

A 
o l I PROTEÇÃO 

M 

1 

s V p s A 
A ç L 

1 MANUTENÇÃO L A OPERAÇÃO lj õ 
I N 

~I ADMINISTRAÇÃO 
E 

1 
A ' o 
ç s ' 
Ã 
o 

PROGRAMAS DE MANEJO SUB- PROGRAMAS 

PROJETOS - A elaboração e execuçao de projetos específicos dentro de cada 

sub-programa constitui - se na me t odização das atividades neces­

sárias à i mplementação do plano, f ac ilitando no todo a s ua exe 

cução, controle e posterior avaliação . 

CONTROLE - Obj etiva os mecanismos necessários ao real acompanhamento dos 

prazos e me t as es t abelecidas para o desenvolvimento de cada 

projeto, sub-programa e programa. 

AVALIAÇÃO - Objetiva analisar cada projeto no contexto do sub-programa e/ ou 

e es te no contexto do plano , possibilitando avaliar 0 progr ama 

processo de execução e obter novas in fo rmações que . pode rão ou 

não. alterar a propost 0 ar ig jnal, r eal izando-se . caso necessá-

. um r eaJ· ustc do P:1 ° 110 d e ~IJ ncjo . r1-o , 

(-:: ) MILLER ( 1973), MILANO ( 1983 ). 
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DI,,· 1·ib-: l~NVOLV I MEN TO I NT!'.:GH /\DO 5. (1 - 1'HOGHMl1\ .., 

TrG s á reas de dcsc nv o lvi.mento 

. d iJ~rn uc Estad ual Caxambu. São pi d lll' eh ' lllil l"lC' Jl' O e• ' 1 

foram previ stas nest e 

elas a Zona de Uso 
Primeiro 

lntensiv o, . d Zona de Uso Ext ensivo, que contarão com .1 : 011 a de Uso Especia l e part e a 
. i·nstala ço~e s destinadas à imple mentação do plano. llC C C' SSa r.i ;is 

6 'reade Des envo l vi mento 11 Zona de Uso Intensivo" 5 .. l - a 

Ações a Desenvol ver 

a) Projetar e construir centro de visitantes que contará 
"hall" de recepção, pequeno museu , sala de exibição aud i o-visuais , sala de 
mini st ração, sanitários e sala para a Polícia Florestal. O projeto deverá 

as 

com 

ad­

pri-
mar por ur.ia arquitetura de linhas simples e materiais naturais , constituindo 
uma c0nstrução que harmonize com o ambiente natural do Parque. 

b) projetar e construir camping com capacidade inicial para 
J ,·· z barracas e/ ou 11 trailers 11 com locais pré-determinados. O projeto, a ser ela­
horado sob princípios paisagísticos , deverá proporcionar o máximo isolamento 
1el ativo entre os acampamentos e prever uma unidade sanitária central completa; 

c ) de finir três locais para piqueniques e construir as insta­
loç õe s necessárias em cada um. Cada local , com cuidadoso planejamento paisagís­
t ico , contará com instalação sanitária central s imples e quatro unidades de 
piquenique s, cada uma contendo um quiosque com mesa, banco , churrasqueira e li­
xe ira ; 

d) projetar e construir as i nstalações destinadas à implemen­
t ação do sub-programa de investigação científica. Poderá ser, preferencialmente 
anexa ao centro de visitantes, no mesmo estilo arquitetônico e contar com aco­
modações pa ra seis pesquisad or es, cozinha , i nstal ações sanitárias e pequeno l a­
borató rio ; 

e) r emodelar arquit etonicamente a cas a hoje cedida ao COA , 
pod endo a mesma se r cedida, ai·nda, a outras ~ . t que associaçoes preservacionis as 
apre sentem pr opostas compatíveis de uso . 



5.6.2 - Área de D esenvolvirnento 
Ações a Desenvolver 

"Z 
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ona de Uso Extensivo" 
a) Projetar e construi r 

novo acesso principal do Parque , iso­

l ado do atual acesso que passa pel . . 0 
viveiro e contendo na entrada do Pa rque , 

portão principal e guarita para guarda florestal · 
' b) projetar e · 

i nstalar quatro t rilhas de interpretação da na-
t ureza , sendo: uma na mata de várzea, uma na 

área de mata primitiva de Arauca-

ria (morro próximo ao centro d · 
e visitantes) , uma na área de reflorestamento de 

Araucária na entrada do Parque e outra no fi"nal do atual 
acesso interno do Par-

que (conf orme mapa). As trilhas d ~ everao conter os painéis e/ ou placas necessá-
rias à interpretação. de acordo com proJ·eto , especifico a ser elaborado ; 

c) projetar e instalar ao longo do acesso principal no inte­
rior do Parque . trê$ abrigos para descanso dos visitantes . Os abrigos consisti­
r ã.o de pequeno s quiosques com bancos e , se possível, tomada de água potável; 

d ) executar a remodelação , limpeza local e recomposição pai­
~agi stica j unto ao pequeno r eservatório de água para abastecimento ao viveiro 
florestal. visando seu isolamento da zona de uso especial para uso como local 
d~ recreação moderada (banhos ), após realizada a qualidade da água e comprovada 
a i nexistênc i a de impedimentos; 

e) projetar e instalar dois es tacionamentos principais , sendo 
um junto ao centro de vis i tant es e com capacidade inicial para 10 a 15 automó­
veis e um ônibu s e outro junto ao camping, com capac idade inici al para no máxi-mo 10 autom0veis ; 

f) es tudar a viabilidade para f utura construção de novo aces-· d d" t ente a PR-151 no local de menor distância 

so ao Parque. unin o-o ire am 
entre eles . Esta ligaçã o só deverá s e efetuar, caso comprovada sua 

, . · implementação do plano 

do todas as instalações necessar ias a 

viabilidade , quan­
estiverem concluí-

divulgação , inte r esse e/ ou visitação 

das e quando se julgar que o nível de 
Parque t enha atingi do um ponto adequado . 

do 

"Zona de Uso Especi al" 
5.6. 3 - ~rea de Desenvolvi mento 

Ações a Desenvol ve r 
do viveiro flores tal existente , 

reordenamento a) promover o 
finalidad usar menos espaço com esta e ; 

ot · 
· pe rmiti ndo 

imizando s ua área produtiva e 
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b) prn111ovc 1· ,, r,,ord en;1111cnto das cons truções (depósito ba 
, rra_ 

..: ,10 e c' s c ,· itó,· i o) J c s t i nadas a s c n i ço do v i ve i.r o flo r e s t a l , 

cm l ,,,·;11 a p1·op1· iado : 

cent r alizand 
0 - as 

c) pr omover o reord enamento das r es id 6nci a s exi s tent es 
Para 

,, ,:; a tua i s f unc ionár i os do Pa rque em fu nçã o dos proje t os de cons trução para 
as 

110vas res id6 nc ias neces sár i as, a saber : par a o di r eto r do plano e/ou encarr 
ega-

do gera l dr se rvi ços, pa ra a s i ns t ala ções do pos t o de polícia f lorestal e , 

necessá r i o , para out r os enca r r egados de pr~gr amas de mane j o . 

se 



ó, CRONOGRAMA F!SICO-FINANCEIRO 

Como cada atividad . 

de manejo têm uma 
e prevista 

nos programas e/ou sub-programas importância cronol' . ogica rel t· a iva, o Plano de Manejo no 
todo determina a existência de uma 

escala d · e prioridades para execução. 

seu 

recursos para 

Entretanto, como ~ . 
nao e conhecida a real disponibilidade de 

implementação integral do plano 
e como essa disponibilidade só se 

viabilizará com uma programação especial pelo 
ITC , em função de cada projeto 

dentro de cada sub-programa e/ ou programa d 
e manejo proposto , assume-se apenas 

que há prioridade de ações ou conjunto de ações que, conforme a liberação de 

recursos deverão ser i mplementadas. 

Fica estabelecida , de acordo com a necessidade e urgência das 

ações propostas , uma escala de prioridades de Ia V, previ stas para execução em 

um prazo máximo de 3 anos, determinando-se que a divulgação e abertura do Par­

que para visitação p~blica so será fei ta quando executadas no mínimo t odas as 

l'hras incluídas até o grau de prioridade II. 

PRIORIDADE I 

a) Identificação e sol ução de possíveis problemas de divisas; 

b) construção de Centro de visitantes e instalação de equipamentos e acessórios 

necessários ; 
· J·unto ao cent_ro de visitantes; e ) construção do anexo para pesqui sa , 

d) i ns talação do camping e áreas para piqueniques; 

A da casa cedida ao COA ; e) remodelação arquitetonica 

f) construção da marcenaria ; 

) ~ das a'reas de estacionamento; g construçao 
d uso intensivo . . a"en na zona e h) recuperação ger al da pais b · 

PRIORIDADE II 
· · o e construção dopo~ . . l desv i ando o vi vei r 

) aces so principa ., a Construção do novo 
ol ícia f l orestal ; 

tão de ent rada co~ guarita par a p d equipamen-
da natureza com to os os 

trl. lhas de i nterpretação b) instalação das ) 
. . . c1 bri"o, etc, ; 

Péll il el.S · ' " tos necessários (placas, 
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c) sinalização geral do Parque nas zonas de uso intensivo e extensivo· 
' 

d) aquisição de equipamentos e construção das instalações necessárias ao 
sub-

programa de proteção (conforme entendimento com a polícia florestal). 

PRIORIDADE III 

a) Implementação de relações públicas e ação política para melhoria e 

ção do atual acesso da PR- 151 ao Parque; 

manuten-

b) aquisição e instalação dos equipamentos necessários ao anexo do sub- programa 

de pesquisa; 

c) remodelação , limpeza e demais serviços e obras necessárias à adaptação do 

reservatório do viveiro para fins recreativos . 

PRIORIDADE IV 

a) Construção das novas residências necessárias; 

b) implantação dos serviços de manutenção de forma ininterrupta (aquisição de 

material e equipamentos necessários) . 

PRIORIDADE V 

a) Reordenamento do viveiro florestal; 

b) reordenamento das residências atualmente exis tentes; 

e) implantação dos projetos silviculturais de recuperação. 



A N E X O S 



ANEXO 1 

PORTARIA NQ 13 , de 15 de janeiro de 1976 

Águas Interiores do Território Nacional 



AGUAS INTERIORES DO TERRITÓRIO NACIONAL 

- ES t abelece a sua classificação 

MINISTfRIO DO INTERIOR 

GABINETE DO MINISTtRIO 

PORTARIA Nº 13 - DE 15 DE JANEIRO DE 1976 

O Ministério de Es t ado do I nterior , acolhendo proposta do Secretário 

Especial do Meio Ambiente , no uso das atribuições que lhe conferem o Decreto nº 

73 ,030(*) . de 30 de outubro de 1973 , o Decreto-Lei nº 1,413(*), de 14 de agosto 

Je 1975. e o Decreto nº 76 ,389(* ), de J de outubro de 1975 , e 

Cons i derando que a necessidade de classif i ca r os cursos d'água interio 

1·es é es s encial à def esa de sua qualidade. que é medida através de determinados 

par ,imPtros : 

Cons iderando que os custos de con t role de poluição podem ser me l hor 

1dcquados quando a qualidade exigida , para um de t er minado curso d'água _. ou para 

~c us diferente s t rech os, es t á de acordo com o uso pr eponderante que se pretende 

da r ;i-,s mes mos : 

Cons ide r ando que a class ifica ção dos corpos d ' água interiores deve es­

:ar bas eada . nijo nec es sariame nte no seu estado a tual. mas nos parãmetros , que 

d es J., ver i am r,,s su i r . pa ra atender às nece ss idade s da comunidade, resol ve : 

[ stabclec er a seguin t e class i f i cação das aguas i nter i or es do Terr it6-

" iO \J,j,,11,11 : 

T - Sâo classificadas . segundo seus usos pre ponder antes . em quatro 

classes. as á~uas interiores do Terri t6 r i o \ ac iona l : 

1 . Cla ~S'-" 1 - á guas dcstina ,fas : 

al ao abas t ecimento domé,tico. sem prévia ou com s imples des infec-

cão . 

~ Classe ~ - á~uas dc ,tinadJs : 

a I ao aba~tccimen t o don~,tico . ap~s tratamento convenc ional ; 

i.. 1 
, · · - ::;, d ' h•,rt a lica s ,' U cl ;; nta , frutífe r as; 

l i éi lrrl!!al..,n\.. t'. -.. <. ~ , • 
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c) à r ec r eação de contato primário (natação, esqui-aquático e mer-

gulho) . 

J . Classe J - águas des tinadas : 

a) ao abastec imento doméstico , após tratamento convencional; 

b) à pres ervação de peixes em geral e de outros elementos da fauna 

e da flora; 

e) a dessedentação de animais; 

4, Classe 4 - águas destinadas: 

a) ao abastecimento doméstico, após tratamento avançado; 

b) à navegação; 

c) à harmonia pai sagística; 

d) ao abastecimento industrial , irrigação e a usos menos exigentes . 

II - Não há impedimento no aproveitamento de águas de melhor qual i dade 

em usos menos exigentes, desde que tais usos não prejudiquem a qualidade esta­

belecida para essas águas . 

III - Nas águas das Classes 2, 3 e 4 serão tolerados lançamentos de 

despejos , desd e que, além de atenderem ao disposto no item XIV des ta Portaria , 

,a tisfaçam , apó s o lançamento os limites dos parâmetros estabelecidos para as 

classes co rre spondent es e neste caso, caberá ao encarregado do controle da po­

luição quantificar as cargas poluidoras admissívei s . 

IV - Tendo em vista os usos preponderantes fixados para as águas os 

órgãos competentes es tabelecerão programas de controle de poluição, para que os 

padrõe s da s r eferidas classes sejam obedecidas : 

a) os co r pos de águas que na data de seu enquadramento apresentarem 

qualid ade inferior à es tabelecida para a Classe 4 serão objeto de providências 

visando a sua recuperação pelo meno s a té os padrões dessa últ ima classe, caben­

do à s auto ridades de cont ro l e da polui ção fixar pra zos para a sua realização; 

b) nãc se r ão ob j eto de enquadramento nas class es previstas 

Porta ria. os corpos d'água projetados para o tratamento e t r an sporte d~ 

residuárias; 

nes ta 

águas 

c) o enquadramento das árruas fe de rais n 1 ' f ' - se r a' estabe-
~ a c assi icaçao 

l ecido pela SEMA ouvido o Departament o Nacional de r E • Ele'trica ,· 
· ~gua s e nergia 
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d) nos cur·sos d ' .ígua e ·t · d .. 
s '1 ua ts o enquadramento na cl a~~ i f i.caçii:o será 

l i•Rdo peJ0 6rgão es t adual com pet 
,·r :1 ~• 

ente ; 

e) pa ra rios intermi tentes 
os Órgãos competentes de f i ni r ão condições 

~specíficas de qualidade . 

V - Nas água s de Classe 1 , não serão tole rados l ançamentos de ef luen-

res , mesmo tra tados . 

VI - Para as águas de Cl asse 2 
d ' 

, são estabeleci dos os limi t es ou con 1 

ções segui ntes: 

a) materiais flutuantes , inclusive espumas não naturais : virtual 

mente ausentes ; 

b) Óleos e graxas : virtualmente ausentes ; 

c) substâncias que comuniquem gosto ou odor: virtual mente ausen­

tes .: 

d) não será permitida a presença de corantes artifjciais que não 

sej am removíveis por processo de coagulação , sedimentação e filtração , conven­

cionai s ; 

e) não deverá ser excedido um limite de 1.000 coliformes fecais 

1,0
r 1 00 milili tros , em 80% ou mais de pelo menos 5 amostras mensais colhidas 

cm qualquer mês: no caso de não haver , na regi ão, meios disponíveis para o exame 

de colifC' rmes f ecais, o índice-limite indicat i vo da existência de condições 

bacteriológicas r el ativamente boas, para a recreação de contato primário (bal­

neabil i dade) , será de a té 5,000 coliformes t otais em mais de 80% de pelo menos 

5 amostras mensais, colhidas em qualquer mês ; 

f) DB0/ 5 dias, zoºc até 5 mg/ 1; 

g ) OD , em qualquer amos tra, não i nferior a 5 mg/ 1; 

h ) substâncias potencialmente pr ejudici ais (teores máximos ) : 

- Amônia: 0, 5 mg/ 1; 

- Ar s~nico : 0, 1 mg/ 1; 

- Bário : 1 mg/ 1; 

- Ci dmio: 0 , 01 mg/ 1; 

- Cromo: O.OS mg/ l : 

- Cianet o: 0 , 2 mg/ 1; 

- Cobre : l mg/ 1: 

- Chumbo: 0, 1 mg/ l. : 

- Zs t anho: 2 rng/ 1 : 



- Fenóis : 0 ,001 mg/ 1; 

- Flúor: 1,4 mg/ 1 ; 

- Mercúrio: 0, 002 mg/ 1; 

- Nitrato : 10 mg/ 1 de N; 

- Nitrito: 1 mg/ 1 de N; 

- Selênio: 0,01 mg/1 ; 

- Zinco: 5 mg/ 1. 

VII - Para as águas da Classe 3, são estabelecidos os mesmos 
ou condições da Classe 2, à execução dos segui ntes: 

limites 

a) número de coli formes f ecais até 4,000 por 100 mililitr os, em 80% 
ou mais de pelo menos 5 amostras mensais colhidas em qualquer mês; no caso de 
nã0 haver na região mei os disponíveis para o exame de coliformes fecais, o Ín­
dice-limi te será de até 20.000 coliformes totais por 100 mililitros em 60% ou 
mais de pelo menos 5 amostras mensais , colhidas em qualquer mês; 

b ) DB0/ 5 dias , 20°C , até 10 mg/ 1; 

e ) 0D, em qual quer amostra , não inferior a 4 mg/ 1 . 

VIII - Para as iguas de Classe 4 , são estabelecidos os limites ou con­
dições seguintes: 

a ) materiais flutuantes, inclusive espumas não naturais : virtualmen 
te- ausentes; 

b ) odor e aspecto: não ob jetáveis; 

c ) fenói s até 1 mg/ - ; 

d ) 0D superi or a 0,5 mg/ - em qualquer amos tra . 

IX - No caso das águas da Cl asse 4 possuírem índices de colifo rmes su­
periores aos valores máximos es tabelecidos para a Classe 3, elas poderão ser 
utilizadas , para abastecimento público , somente se mé todos especiais de t rata­
men t o forem utilizados , a fim de garantir a sua potabilização . 

X - No caso de águas de Classe ➔ serem utilizadas para abas t ecimento 
p~blico , apli cam-se os me smos limites de concentrações , para substãncias poten­
cialmente pr ejudi ci ais, estabelec i dos para as Cl asses 2 e 3 , 

XI - Os limites do DBO , es tabel ecidos para as Classes 2 e 3, poderão 
ser elevados, caso o es tudo da 'd d • tor de capaci a e ae autodepuração do corpo recep -
monSt rar que os teores mínimos de OD, pr evistos, não serão desobecidos em ne-
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nhum ponto do me smo ' nas cond ições críticas de vazão. 

XII - Para efeito desta Portaria , consideram- se "Virtualmente a use n­

ces" t eores des prezíveis de poluente s, cabendo aos órgãos executivos competen­

tes , quando necessário , quantificá-los para cada caso. 

XIII - As autoridades competentes de controle de polui ção das águas , 

poderão acrescentar novos parâmetros, ou tornar mais restritivos os estabeleci­

dos nesta Portaria , tendo em vista as condições locais. 

XI V - Os efluentes de qualquer fon t e poluidora somente poderão ser lan 

çados, di r eta ou i ndiretamente nas coleções de água, desde que obedeçam às se­

guintes condições : 

a) pH entre 5 e 9; 

b) t emperatura inferior a 40ºC ; 

c) mater iais sedimentáveis at é 1 ml/ litro em tese de 1 hora 

Imhoff ; 

d) regime de lançamento com vazão máxima de at~ 1,5 vezes a 

média diária; 

e) ausência de mat eriais flutuantes; 

f ) óleos e graxas até 100 mg/1; 

cone 

vazão 

g ) substânci as em concentrações que poderiam ser prejudiciais, de 

acordo com limites a serem fixados pela SEMA ; 

h ) tratamentos especiais , se provierem de hospitais e outros esta­

belecimentos no s quais haja despej os i nfectados com micr oorganismos patogêni­

cos, e f orem lançados em águas destinadas à recreação primária e à irrigação , 

qual quer que se ja o índice coliforme inicial . 

XV - Os efluentes , além de obedecerem aos limites do item anterior, 

não deve rão conferir, ao corpo receptor , car acterísticas em desacordo com o seu 

enquadramento nos termos des ta Portaria, cabendo ao órgão executivo de control e 

da poluição exercer a necessária f iscal i zação . 

XVI - Em obediência à presente portaria , as indústrias que não possuí­

rem tratamento na data de publi cação des t e instrumento, t erão prazos correspon­

dentes à soma dos pr azos nccPssários para elaboração dos projetos , fornecimento 

de equi pamento por pa rte do f abr i ca nte . i ns tal ação e teste , sendo , esses prazos 

fixados, para cada caso , pelos órgãos executivos competentes, considerando-se 



em cada etapa que compoc os prazos, o menor tempo exeqUível, tendo em vista sem 
pre a possibili dade de aqui s ição de equipamento fabricado no País . 

XVII - As indústrias que , na data da publicação desta Portaria, possuí 

rem instalações de tratamento de seus despejos aprovados por entidade publica, 

e atendam à legislação anteriormente em vigor, terão prazo não inferior a três 

anos nem superior a seis anos , a ser fixado pelos Órgãos de controle de polui­

ção das águas , para se enquadrarem nas exigências desta Portaria, desde que as 

r eferidas instalações sejam mantidas em operação com a capacidade, condições de 

f uncionamento e demais características para as quais foram aprovadas. 

XVIII - Em casos especiais por solicitação dos Órgãos executivos de 

controle de polui ção, 0 prazo fixado no item XVII, poderá ser reduzido pela 

SEMA. 

XIX - Aos órgãos de controle das águas compete a aplicação desta Por ­

taria, cabendo-lhes a fiscalização para o cumpriment o da legislação bem como a 

apl icação das penalidades dela previstas, inclusive a interdição de atividades 

i ndustriais poluidoras, respeitado o disposto no Decr eto-Lei nº 1.413, de 14 de 

agosto de 1975 , e sua regulamentação pelo Decreto nº 76.389, de 3 de out ubro de 

197s. 

XX - No caso de i nexis t ir entidade estadual encarregada do controle 

executi vo da poluição , ou se existindo, apresentar falhas ou omissões, ou pre-

juízos sensíveis aos usos estabelecidos para as águas a j usante, a Secretaria 

Es pecial do Meio Ambiente poderá agir diretamente, em caráter supl etivo . 

XXI - Os órgãos estaduais de controle de poluição manterão sempreinfo~ 

mada a SEMA sobre a classificação dos corpos d' água interiores que 

bem como das normas e padrões complementares que estabelecerem . 

ef etuarem, 

XXII - Todos os es t abelecimentos industriais que causem ou possam cau­

sar poluição da s águas , devem i nformar, anual mente ou quando houver alteração , 

ao órgão executivo de controle da poluição, o volume e o tipo de seus efluen­

tes , bem como os equipamentos e dispositivos antipol uidores existentes, sob pe­

na das sanções cabíveis , f icando , o órgão competente , obrigado a enviar cópia, 

dessas informações , à SZMA, a STI (MIC) e ao IBG~ (SEPLAN). 
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XXIII - Em seu t erritório, através dos respectivos órgãos de controle 

da poluição , os ES t ados deverão exercer sua atividade repressiva e fiscaliza-

dora dos despejos , ainda que os cursos d'água prejudicados não estejam sob o 

U 
domínio ou jurisdição, se 

XXIV - O não cumprimento ao disposto nesta Portaria, caso as sanções 

municipais ou estaduais inexistirem ou não se mostrarem suficientes, acarretará 

para os infratores por iniciativa da SEMA junto aos órgãos federais competen-

tes , as sanções previstas nas letras "a" e "b" do artigo 5º do Decreto nº · · · · · 

76.389, de 3 de outubro de 1975 . 

XXV - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, 

gadas as disposições em contrário. 

(D.O. de 23 de janeiro de 1976, págs. 1.076 a 1.077) . 

(*) V. LEX. Leg. Fed., 1973 , pág. 1.618; 1975, págs . 489, 593 e 641. 

revo-
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TIPOS DE SOLOS 
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TIPOS DE SOLOS 

CLASSE - Latosol Vermelho Amarelo 

Apresentam per fis muito f pro undos, de coloração vermelho escuro , 
Com sequência de horizontes A, B, c e presença de horizontes de transição A3 e 
B1 . 

O horizonte A moderado, com espessura que varia normalmente de 
20 a 40 centímetros , assenta sobre um hori· zonte B de , 'l carater latosso i co com 
aproximadamente 150 centímet r os . 

A t extura é muito un1'forM,e ao 1 d f ' l d ,.. ongo o per 1, seno que a per-
centagem de argila do horizonte 3 tanto pode ser igual como ura pouco superior a 
do A, apresentam baixo conteúdo de silte e baixa relação silte- argila. 

São ácidos , de baixa fertilidade natural, muito poros os , friá-
vei s ou muito friáveis e com transição clara entre o A e o B e gradual ou difu­
sa entre os subhorizontes . 

l niJade LVa - Latossolo Vermelho Amarel o, Alico,A moderado, t extura argilosa, re­
l evo ondulado/ suave ondulado 

S o único cor.iponente da Cl asse encontrado , e tem sua ocorrência 
estrit amente relacionada com o relevo suave ondulado e ondulado e a presença de 
sedi□entos do Grupo Castro (conglomerados, siltitos e folhelhos) , 

Possue8 drenagem boa , t extura argilosa com teores de argila entre 
~O e 60% ao l ongo do perfil, estrut ura granul ar pequena e com grau de desenvol­
vimento variando de fraca a raode r ada no horizonte A, enquanto que no 3,pode ser 
em blocos subangular es e microgranular cora aspecto de mac i ça porosa . O grau de 
consistência é maci o ou ligeiramente duro com o solo seco, friável ou muit o 
friável quando úmido e variando de plástico a ligeiramente plást ico e pegajoso 
ª l i gei ramente pega joso quando molhado . 

São de baixa saturação de bases, portanto muito ácidos e elevada 
sa turação de Alumínio . sempr e maior que 65% no horizonte B. 

Apenas em alguns locais onde já foram utili zados com agricultura 
não apresentam no hor i : onte A O car áter Alico, provavel mente pela adição de 
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adubos e corretivos . 

Classe - Podzólico Vermelho Amarelo 

B textural não h idromórfi ­Constituída por solos cora horizontes 

. valor T para 100 g/argila, cos, corn argila de atividade bai xa, ou seJa , 

correção para carbono menor que 24mE/ 100 g. 

Compreende solos com profundidade que normalmente variam 

após 

entre 

too 2 , · t A B c bem diferenciados , apresentan-e 00cm, com seqü~ncia ~e aorizon es , , 

do no hor izonte S cerosidade , 

São ácidos, de baixa saturação de bases , porosos, bem drenados e 

com t ransiçõe s claras entre os hori zontes , sendo desenvolvidosª partir de ma­

teridi s de rochas do Pré- Cambriano e do Devoniano . 

Unidade PV - Podzólico Vermelho Amare lo ü ico A moderado, textura argilosa, rele­

vo ondulado/ suave ondulado . 

Ass im como a unidade anteriormente descrita (LVa) é o 6nico compo­

ne11t c da Classe e também tem sua ocorr~ncia nas áreas de rel evo ondulado e sua-

1·e ond ulado sobre os sedimentos do Grupo Castro, numa pos i ção interr.1ediária en­

t1·e 0 La t ossolo Vermelho Amarelo e as planície de inundação, assim como em re­

la cão aos locai s de r elevo montanhoso. Nos l ocai s de transição, próximo a estas 

cond ições limítrofes apresentam caráter Cimbico . 

de s : 

Além das propriedades da Classe , possuem as seguintes peculiarida-

a ) alta saturação com alumín io trocável; 

~) te xtura ar gil osa nos ho r izontes A e 3, sempre com teor bem mais 

sivo no'.;; 
expres-

c ) ho r izonte~ moderado com cer ca de 20cn de es pes sura cora aproximadamente 
40% de argila , estrutura moderada peque11a a n'ct· 1 d ,,,e ia gr anu ar, e consis-
t ~ncia friável ou firme com sol .. o · · ct 1 · umi o . P as tica e pegajosa quando molha 
do. A transi ção para o horizonte subjacente é cl ara · 

' d) horizont e 3 de ac umulação de a r rr ila com espe 
• 0 

; -ssur a em torno de 80cm , bru-
no averme lhado com t eor de • ·1 ~rgt ª ao red or de 52%. es trutura em blocos 
s ubangulíl res mod e rad amente desenvolvida co~ cer osidade mod erada cor.mm 
envolvendo os el eme ntos es truturai s a · - . . , ' cons1 s t enc1a e fi r me quando ~mido 
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e muito plástico e peg . 
aJoso quando molhado. 

e) possuem baixa saturação 

de natural além de alta 
de bases , portanto ácidos e com baixa fertilida-

saturação d 1 , 
eª uminio trocável. 

CLASSE - Cambisol 

Compreendem solos ~ nao hidrom' r · .or icos com horizonte B Cãmbico. Tem 

certo grau de evolução, porém não suficientes 

nerais primários de fácil intem • ~ perizaçao 

para meteorizar completamente mi-

como feldspatos , micas, hornblenda,au-

gita e outros; não possuem acumulação significativa de óxidos de ferro, humus e 

argila que permitam identificá 1 
- os como B textural ou podzol. Muitas vezes apr! 

sentam características similares 1 · aos so os com B latossolicos, porém menos evo-

luídos e menos profundos e com mi' nerai·s de fácil intemperização e/ ou atividade 

de argila alta e elevados teores de silte. 

As diferentes unidades mapeadas diferem principalmente em relação 

a : tipo de horizonte A; textura; caráter latossolico , fer t ilidade e substrato. 

Unidade Cai - Cambissolo Alico ,latossólico, A moderado, textura argilosa, relevo 

ondulado,substrato sil titos e arcosios . 

Como está evidenciado no not1e da unidade, são intermediários para 

l atossolos, co~ profundidade ao redor de 1 metro, alta saturação de Alumínio. 

Os teores de argila do horizonte A variam de 25 a 35%. próximos aos de silte, e 

no horizonte 3 de 35 a 45% enquanto o silte oscila entre 20 e 30%. Ocorre tam­

bém sobre os sedimentos do Grupo Castro , em relevo ondulado, porém já sofreu 

contribuição do material da região monta~osa (Riolitos) que f az contato. 

A estrutura é granular pequena a média fracamente desenvolvida 

no horizonte h e em blocos subangulares, pequena e fracamente desenvolvida no 

3 ; a consistência no horizonte A é macio , friável ligeiramente plástico e lige! 

ramente pegajoso, e no horizonte apenas dife re a sêco e úmido quando se 

senta ligeiramente duro e firme. 

~ 15~,J o'e saturação em 0ases e a saturação de 
~ao atingem . 

trocável varia de 70 a go%, por t anto possuem baixa fe rtilidade natural. 

apre-

alumínio 
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Unidade Ca 2 - Cambissol0 Ãlico, latoss6lico , A mod erado, textura argilosa, re­

levo ondulado, substrato riolitos. 

Tem ocorrência restrita na área, no espigão da Serra da Taquara 
+ 

011de os declives são mais amenos, em altitudes elevadas (- l.lOOm ) tendo como 

material de origem produtos de alteração de riolitos e diabásios (diques) que 

lhes empres taram cor bruno avermelhada escura e teores de argila que variam de 

40 a 55% no horizonte A e 45 a 60% no horizonte B. Os teores de silte variam de 

30 a 40% nestes horizontes. 

A profundidade é em torno de lm , possue caráter latoss6lico, e 

suas outras principais características morfológicas são : 

a) horizonte A, estrutura moderada pequena a média granular e consistência mui­

to du ra. firme , plástico e pegajoso; 

b) horizon t e B, estrutura fraca média blocos subangulares e consistência firme, 

plástico e pegajoso. 

Também são ácidos, e com alta saturação de alumínio trocável, po­

rem ~m menor intensidade que os solos até aqui descritos. 

Cnidade Ca3 - Carnbissolo Disttr6fico, latoss6lico , A moderado , textura argilo­

sa, relevo ondulado, substrato diorito p6rfico 

Também tem ocorrência restrita, sendo morfologicamente muito pa-

recido com a Unidade Caz, apenas apresentando textura argila pesada (62%) no 

hori zont e B e tons mais amarelados quando seco. 

Com a profundidade variando entre 1,00 e 1,20 metros a principal 

razão que levou a considerá- la como unidade independente foi a fertilidade, uma 

vez que embora di s tr6fico (V% 50) não apresenta caráter álico, visto que a 

saturação de alumínio trocável é de 9,7% e 22 , 5% re spectivamente nos horizontes 
A e 8. 

A melhor fertilidade desta unidade pode ser atribuída ao material 

de origem que provém da alteração dioritos, rochas intermediárias que fornecem 
maiore s reservas minerai·s ao s sol os . 1· ~ • que os rio itos , que sao rochas vulcânicas 
ácidas. 
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Uni dade Ca4 - Cambissolo Álico ,A proem· 
:---::--_;_;=.::..:::.2.:2_E~~l~n~e~n~t~e:,_,~t~e~x~t~u~r~a~mié~d!i~a1., !_f a~s e~pr:e~d!r~e~g~o~s~a~, _r~e~-: 

levo fo rte ond 1 d u ª o, substrato riolitos, 

Tem sua ocorrênci a na região montanhosa da área em locais que 0 

relevo menos declivoso, permiti u qu f 
e armação de solos com horizonte B Câmbico, 

Sobre rochas vulcânicas ácidas d ' pre ominantemente riolitos . Normalmente não po~ 

suem mais de BOcm de profundidade, e é abundante em todo corpo do solo e na su-

perfícieª presença de pedras e matacões , já em processo de intemperização . 

O horizonte superf1' c1· al e' 1 
proeminente , portanto com teores e eva-

dos de matéria orgâni ca e col - • b ' 
oraçao preta assentado sobre um horizonte cam 1co 

bruno escuro. 

A textura varia pouco entre horizontes com teores de argila va­

riando de 20 a 30% e O silte de 30 a 35%, sendo predominante portanto a presen­

ça da fração areia. 

A estrutura em todo perfil é granular pequena com fraco grau de 

desenvolvimento e a consistência é macio, muito friável , l igeirament e pl ástico 

a não pegajoso . 

Quanto a fertilidade são ácidos , com elevado grau de saturação de 

alumínio t rocável. 

Unidade Ca5 - Cambissolo Distrófico/ Eutrófico ,A moder ado, textura média,fase pe­

dregosa, relevo forte ondulado,substrato riolitos e diabasios. 

Essa unidade ocorre como inclusão na região montanhosa ou forman­

do complexos com Solos LitÓlicos. 

Morfologicamente são semelhantes à Unidade Ca4, diferindo apenas 

na fertil idade. Sua presença está vinculada a ocorrência de diques de diabásio 

ou riolitos com t extura vesicular cuj as amígdalas estão preenchidas por calcita 

ou outros mine rais que originam solos desde eutrófico (amos tra 7 ) a dis tróficos 

(amostra 9), sempre com saturação de alumínio trocável menor que 50%. 

Unidade Ca6 _ Cambissolo Dis tr6fico, A moderado,textura argila fase pedregosa, 

r elevo f or te ondulado/ mon tanhoso substrato diorito porfiro . 

São semel hantes a Unidade Ca3, apenas não apresent am caráter la-

tossólico, portanto são mais rasos com profundidade variand o de 50 a 80cm, e 
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possuem pedras e mat acôcs na superfície e no corpo do solo . 

CLASSE - Solos Hidromórficos Gleyzados 

Compr eendem sol os minerais com horizonte gley, formados em terre­

nos baixos com grande influência do lençol freático à superfície ou próximo dela 

por t odo o ano ou pelo menos durante um longo período do ano , condicionado pelo 

relevo que ocasiona a má drenagem. 

Evidencia-se a má drenagem pelo acumulo superficial de matéria 

orgânica ou pela presença de um horizonte subsuperficial de coloração cinzenta 

e mosqueada. devido aos fenômenos de oxi- redução processados em meios onde exis 

te deficiência de oxigênio, determinada pelas flutuações do nível do l ençol fre 

ático . 

Dentro deste grupamento estão compreendidos os Sol os Gl ey Húmico 

e Glcy Pouco Húmico, cuj a principal di ferença está no horizonte superficial , 

possuindo o Gley Húmico horizonte A chernozêmico ou mais comumente proeminente. 

Na região em estudo, na várzea do rio Piraí , sobre os aluviões fo 

r;im encontradas estas unidades , as quais também foram subdivididas em função do 

grau de hidromorf ismo. 

Unidade Gh1 - Gley Pouco Húmico, textura média e argilosa, relevo plano , dr enagem 

Ocorre próximo ao rio Piraí, ocupando suas margens, e devido a 

variabilidade do material de origem a sua textur a varia de média a argilosa, 

ass im o grau de hidromorfismo também varia com pequenas variações topográficas, 

apresentando inclusões de horizonte A proeminentes e mesmo chernozêmico. 

A sua f ertili dade é muito variável visto que recebeu mais inten­

samente que as demais unidades da Clas se contribuição de material em solução no 

Rio provenientes da Fábrica de Papel a montante . 

Desta forma as amostras de solo coletadas apresentam valores f ós­

f oro assimilável desde alto (amos t r a 20) até baixo (amost r a 6), 0 mesmo 

rendo com Cálcio+Magnésio e Potássio trocáveis , porém devido a el evados 

de Hidrogênios e Alumí nio são sempre Distróficos, porém nunca Álicos . 

ocor-

teor es 

' lorfologi carnent e cabe des tacar a estrutura d d a me' -mo era a pequena 
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dia granular do horizon te A e maciça coesa 
no horizonte Bg, e a consistência 

l.l·geiramente duro, muito friável 1 . . 
' P astico e pegajoso e extremamente dura, ex-

tremamente firme, mui to plis tico e . . 
muito pegaJ oso nos hori zontes A e Bg, respe~ 

tivamente, 

Unidade Ghz - Gley Húmico Ãlico,textura , 
media,relevo plano,drenagem pobre 

Esta unidade se assemelha muito a anteriormente descrita , apenas 

apresenta mais comumente o horizo t A d ' ~ n e proeminente e por receber menor a 1çao 

de material em solução do Piraí, apresenta baixos teores de bases trocáveis e 

elevada saturação de Alumínio trocável. 

A textura é predom1·nantemente 'd ~ d me ia, com inclusao e materiais 

arenosos e argilosos como é comum nos aluviões e as demais características são 

semelhantes à da Unidade Gh1. 

Unidade Gh3 - Gley 8úmico Ãlico ,textura média,relevo plano , drenagem muito pobre 

Difere da unidade anterior por ocupar cotas mais baixas, portanto 

quase que permanentemente alagada . 

Como a água que transborda do rio Piraí , apesar de menos contami­

nada neste período pelo efeito de diluição, permanece sobre o solo e proporciona 

no hori zonte superficial a adição de fósforo, cálcio e magnésio. No entanto o 

solo permanece Ãlico, visto o horizonte Bg permanecer com elevado teor de Alu­

mínio trocável. 

CLASSE - Solos Litólicos 

São solos minerais , pouco desenvolvidos, que a partir de mais ou 

menos 20 a 40cm de profundidade apresentam rochas consolidadas pouco ou nada 

meteorizadas . 

A designação também é extensiva a solos que apresentam quantidade 

de cascalhos , calhaus e matacões maior do que a de terra . 

Unidade Rei_ Solos Litólicos Distróficos , A proeminente , textura média,fase pe­

dregosa, relevo montanhoso,subs t rato riol itos e diabasio 

Não foram mapeados como unidades simples , visto que ocorrem asso-
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ciados em padrão imbricado com a unidade Ca5 , ou corno i.nc lu são na s á r eas monta­

nhosas junto a outras unidades . Seu contato com o matc1· i.al subjacente é normal­

ment e paralítico e não álicos por s e or iginarem de diabásJ cos (diques) ou rio­

li tos com textura vesicular enriquecida por minerais ricos cm bases trocáveis . 

A textura do hori zonte superficial varia de média a arenosa con­

fo rme o grau de intemperismo e é sempre muito cascalhento . 

A presença de ped ras e matacões na superfície e no cor po do solo 

é abundante. 

lnidade Rez - Solos Litólicos Ãlicos,A procmi nente , textura m~dia/ arenosa , relevo 

mon tanhoso , substrato riolitos 

Também ocorrem combinados e como inclusões, na região mon tanhosa 

da arca . 

~orfologicamente são semelhantes a unidade ac1, por~m tem 

,'x pres siio geogr áfica . 

maior 

Tem como mat eri al de origem rioli t os da seqüência vulc ânica ácida 

Jo Grupo Castro e são Alicos , portanto baixa fertilidade natural e alta sa tura­

;ão de Alumínio Trocável ( > 50~ ) . 
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FLORA DO PARQUE CAXAMBU 

A seguir eSt ão apresentados os resultados do levantamento parcial 

eiecutado na área do Parque Caxambu. A relação segue uma ordem alfabética das 

faIDílias, comª apresentação dos nomes científicos das espécies acompanhado dos 

seus nomes vulgares. 

Para determinação do(s) local(is) onde foi(ram) encontrada(s) a 

(s ) espécie(s), adotou-se a seguinte convenção: 

A = Mata primitiva 

8 = Mata de várzea 

e = Mata secundária 

Dl = Reflorestamento de Pinus spp 

D2 = Reflorestamento de Araucaria angustifolia 

Cl = Capoeira baixa com vassoural e área agrícola abandonada com vassoural 

cz = Bracatingal 

c3 = Mata secundária com predomínio de bracatinga e vassourão branco 

C4 = Ma1.a secundári a r elativamente desenvolvida. 

AGAVACEAE 

. Cordy line s p 

ALISMAT ACEAE 

. Echinodorus grandiflorus 

AHARYLLID,\CEAI 

. Bomarea edub s 

ANACARDI ACEAE 

Lithraea brasiliensi s 

Schinus terebinthifo]ius 

ANNONACEAE 

· Gualteri a sp 

· Rollinia sp 

Uvarana XA, Dl, DZ, C4) 

Chapéu de Couro (B) 

Cipó-lombriga (A, C3) 

Bugreiro (A, Dl, DZ, C4) 

Aroeir a (A , B, Dl , DZ , C3, C4) 

Cortiça (A) 

Ariticum (A, B, Dl) 



AQUIFOLIACEAE 

. ~ paraguariensis 

. ~sp 

ARAf,lACEAE 

. Didymopanax morototonii 

ARAUCARIACEAE 

. Araucar ia angustifolia 

ARISTOLOCHIACEAE 

. Aristolochia sp 

BIGNONIACEAE 

. Jacaranda puberu]a 

CANELLACEAE 

. Capsicodendron deni sii 

CANN ACEAE 

.~ sr 

CELASTRACEAE 

. Ma)tenus sp 

CLETHRACEAE 

. Cle thr ,: scabra 

COMPOSITAE 

Bachar is spp 

Bacchari s t r i mer a 

Dasyphilum sp 

Eupator i um sp 

Gochna ti a polymor pha 

Hikania sp 

Pipt ocarpha angu s t ifo] ia 

Yernoni a discol cr 

CONVOLVULACEAE 

· !,pomoea sp 

CUNONIACEAE 

· lrlei nmania paul linifoJ i a 

Erva-mate (A , D2, C4 ) 

Caúna, Congonha (D2 , C4) 

Mandi oqueiro (A) 

Araucaria (A, D2, C4) 

Cipó Mil-Homem (A) 

Caroba (A, Dl, D2, Cl, C3 , C4) 

Pi mentei ra (A , Dl, D2, C4 ) 

Cai t ê (A , D2, C3) 

Espinheira Sant a (B, Dl , C4 ) 

Carne de Vaca (A , D2, C4 ) 

Vas soura (Cl , C3) 

Carqueja (C4) 

Agulheiro (A, D2 , CJ) 

Vas soura (Cl ) 

Cambará (A, B, Cl , C4) 

Trepadei ra (D2) 

Vas sourio Branco (D2, CJ , C4) 

Yas sour io Preto (Dl, C3 ) 

Trepadeira Bom Dia (CJ) 

Gramj munha ( . .\) 
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. La.manoni a speciosa 

DIOSCOREACEAE 

. Dioscorea. sp 

ERYTHROXYLACEAE 

. Erythroxylum sp 

EUPHORBIACEAE 

Sebastiana sp 

Sebas tiana klotzschiana 

Alchornea sp 

Sapium glandulat um 

Fl.ACOURTIACEAE 

Casearia sp 

Xylosma sp 

GR1\'.'1IKEAE 

. Chusquea sp 

ICACIKACEAE 

. Citronella sp 

LAB IATAE 

. SaJvi ;.i sp 

LAURACEAE 

Ocotea puberula 

Nectandra megap0tamica 

Ocotea porosa 

Cinnamomum sp 

Nectandra sp 

LEGUMINOSAE 

Dahls t edia sp 

Inga sp 

Eryt hrina sp 

Erythrina cr is t a- gal] j 

Machaerium sp 

Da]ber gja sp 

Mimosa sp 
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A 

Guapere, Guarapere (A, D1, Cl, C3, C4) 

Cipó (B) 

Pau de Bicho (C4) 

Branquilho de Várzea (B, D2) 

Branquilho (B, A, D2, C4) 

(A, C3) 

Leit eiro (A, D1, C4) 

Guaçatunga (A, B, C3, C4 ) 

Sucar á (B, C4 ) 

Taquara. e Caratuvas (A, D2, Cl ) 

Congonha, Mexericão Brabo (A, B, C3) 

Erva. de Cuitelo (A) 

Canela Guaicá (A, D1 , D2, Cl , C3, C4) 

Canela Imbuia (A, E2) 

Imbuia (A) 

(A , E2) 

Canela amarel a (D1 , D2 , Cl , C4) 

Timbó (C3) 

Ingá (A , B) 

Corti e eira (B) 

Cortj ceira (B ) 

Sapuva (A) 

J acJ ra ndá ( C3 ) 

Cipó nhapindá (A, CJ ) 



. sa scabrella 
-~ 
LJLJACEAE 

·iax spinosus ~_.,_ __ _ 
Ll"fHRACEAE 

L foensia pacari -~---

ELASTOHATACEAE 
H 

Miconia spp · ~ 
HELJACEAE 

Cabral ea canjerana 

Cedrela fissilis 

HORACEAE 

. Sorocea bomplandii 

HYRSINACEAE 

. Rapanea sp 

~!YRTACEAE 

Campomanesia xantocarpa 

Eugenia. spp 

Myrcia spp 

P:;eud , caryophillus acuminatus 

. Myrciari a tenella 

ONAGRACEAE 

. Fuchsia sp 

ORCHIDACEAE 

. Pleurothall i s sp 

PALMAE 

• Arecas trum romanzoffi a num 

PIPERACEAE 

PONTEDERI ACEAE 

· Éichorni a crassipes 

PROTEACEAE 

· ~ brasiJ i ensis 

Bracatinga (Dl, D2, C2, CJ, C4) 

Cipó Tapecanga (A, CJ) 

Dedaleira (A, B) 

Bosta de Pato, Jacatirão (A, E2 ) 

Canjerana (CJ) 

Cedro (A, B, D2, Cl, CJ, C4 ) 

(A) 

Capororoca (A, D2, CJ , C4) 

Guavirova (A, B, D2, C4) 

Guamirins (A, B) 

Guamirins (A, B) 

Craveiro (A) 

Cambuí (B) 

Brinco de Princesa (B) 

Orquí dea (D2) 

Gerivá (A) 

(D2 ) 

(B) 

Carvalho Brasilefro (A, Dl, CJ) 
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RHAMNACEAE 

. Rhamnus sp 

ROSACEAE 

Prunus brasiliensis 

Rubus sp 

RUBIACEAE 

Bathysa meridionalis 

Psychotria sp 

Relbunium sp 

RUTACEAE 

• Fagara spp 

SAPTKDACEAE 

Allophylus sp 

~at,2yca elaeognoides 

Ser j ania sp 

SOLANACEAE 

. Solanum spp 

STYR:\CACEAE 

. St yrax sp 

SUMPLOCACEAE 

. Symplocos sp 

THYMELAEAC EAE 

. Daphnopsis sp 

TILIACEAE 

• Luehea divaricata 

ULHACEAE 

. Celtis sp 

UMBELLIFERAE 

. Api um sp 

VERBENACEAE 

Aegiphila sp 

Durant a vestita 

(C4) 

Pessegueiro bravo (A, B, D2, C4) 

Amora preta (D2, C4) 

Macuqueiro (A, D2) 

(B) 

Trepadeira (A) 

'ºº 

Juvevê, Mamica de Porca (A, D2, C3, C4 ) 

Vacum (A) 

Cuvatã , Miguel Pintado (A, B, Dl, D2, C4 ) 

Cipó-pau (A ) 

Cuvitinga, Jurubeba (D2, C3 ) 

(A) 

Maria mole (D2, C4) 

Imbj ra (A, B, D2) 

Açoita-caval o (B, Dl) 

Espora de Galo (D2, C3) 

Trepadeirjnha (D2) 

(A) 

Esporão de galo, baga de pombo (B, D2) 



Lantana sp ,::;,:;...--

Vitex megapotamica 
.:---

WINTERACEAE 

. E,!:_im~ brasiliensis 

DIVISÃO PTERIDOPHITA 

ASPLENIACEAE 

, Asplenium sp 

BLECHNACEAE 

. Blechnum sp 

CYATHEACEAE 

. Alsophila sp 

GLEICHENIACEAE 

. Gleichenia sp 

LYCOPODIACEAE 

, Lycopodium sp 

POLYPODIACEAE 

Polypodium spp 

Polys t i chum sp 

(A, B) 

Tarumã (B, c4) 

Casca de Anta (D2) 

Samambaia (B) 

Samambaia, xaxim (A, Cl, C4) 

Samambaia (A, B, Cl) 

(C4) 

(E2) 

Samambaia, Jaguarandi (A, B, E2) 

Samambaia (B) 
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FAUNA DO PARQUE CAXAMBU 

,1VIfAUNA 

Ordem Tinamiformes ,1 ) 

Família TINAMIDAE 

. Crypturellus obsoletus 

B) Ordem Ciconiiformes 

Família ARDEIDAE 

. Syrigma sibilatrix 

Família THRESKIORNITHIDAE 

. Theristicus caudatus 

. Mesernbrinibis cayennensis 

r.) Ordem Anseriformes 

rarnílja ANATl DAE 

Amazonetta brasiliensis 

Cairina moschata 

, ) Ordem Falconiformes 

Família CATHARTIDAE 

Coragyps atr atus 

Cathartes aura 

Família ACCIPITRIDAE 

. Elanus leucurus 

. Buteo magnirostris 

. Buteogallus urubi t inga 

. Geranospiza caerulescens 

Família FALCONIDAE 

, Herpetotheres cachinnans 

, Milvago chimachima 

, Polyborus pl ancus 

· ~ sparverius 

E) Ordem Galliformes 

Família CRACIDAE 

. Penelope obscura 

Família PHASIANIDAE 

. Odontophorus capueira 

F) Ordem Gruiformes 

Família RALLIDAE 

Rallus nigricans 

Aramides cajanea 

Aramides saracura 

Laterallus melanophaius 

G) Ordem Charadriiforrnes 

Família CHARADRIIDAE 

. Vanellus chilensis 

Família SCOLOPACIDAE 

. Tringa melanoleuca 

H) Ordem Colurnbiforrnes 

Família COLUMBIDAE 

Colurnba picazuro 

Columba cayannensis 

Zenaida auriculata 

Columbina talpacoti 

C1aravis godefrida 

Leptotila rufa.xilla 

Lcptotil a verreauxi 



I) Ordem Psittacjformes 

Família PSITTACIDAE 

Phyrrhura frontalis 

Forpus xanthopteri~ius 

Pionopsit ta pileata 

J) Ordem Cuculiformes 

Família CUCULIDAE 

Piaya cayana 

Crotophaga ani 

Guira guira 

Tapera naevia 

L) Ordem Strigiformes 

Famílja STRIGIDAE 

Strix hylophila 

Speotyto cunicularia 

M) Ordem Caprimulgiformes 

Família NYCTIBIDAE 

. Nyctibius griseus 

Família CAPRIMULGIDAE 

Lurocalis semitorquatus 

Macropsalis creagra 

N) Ordem Apodiformes 

Família APODIDAE 

Streptoprocne zonaris 

Família TROCHILIDAE 

Leucochloris albicollis 

Stephanoxis lalandi 

Chlorostilbon aureoventris 

O) Ordem Tro~oniformes 

Família TROGONIDAE 

Trogon surrucura 

p) Ordem Coraciiformes 

Família ALCEDINIDAE 

Ceryle torquata 

Chloroceryle amazona 

Chloroceryle americana 

Q) Ordem Piciformes 

Família PICIDAE 

Picumnus teminckii 

Colaptes campestris 

Chrysoptilus melanochloros 

Piculus aurulentus 

Leuconerpes candidus 

Veni liornis spilogaster 

R) Ordem Passeriformes 

Família DENDROCOLAPTIDAE 

Sittasomus griseicapillus 

• Dendrocolaptes platyrostris 

Lepidocolaptes squamatus 

Família F1JRNARIIDAE 

Clibanornis dendrocolaptoides 

Furnarius rufus 

Leptastbenura setaria 

Synalla..-tls ruficapill a 

Synalla.-tls frontalis 

Synallaxis spix.ii 

Synallax.is cinerascens 

Cranioleuca obsoleta 

Cranioleuca pallida 

Anumbius annumbi 

Syndactila rufosuperciliata 

Phylidor rufus 

Heljobletus contaminatus 

Automolus leucophtalmus 

Xenope minutus 

Lochmias nematura 
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faDIÍlia FORMICARIDAE 

Batara cinerea 
~ 

Mackenziana leachii 

~amnophilus caerulescens 

'.!E,amnophilus ruficapillus 

~ymophila malura 

Chamaeza campanisona 

~nopophaga lineata 

~sithamnus mentalis 

FamÍlia RHINOCRYPTIDAE 

• Scytalopus indigoticus 

Família COTINGIDAE 

Pachyramphus castaneus 

Pachyramphus polychopterus 

Pl atypsaris rufus 

Tityra cayana 

Ti tyra i nquisitor 

Procnias nudicollis 

FamfJ i a PIPRIDAE 

Chiroxiphia caudat a 

Schiffornis virescens 

Família TYRANN I DAE 

Xolmis cinerea 

Colonia colonus 

Knipolegus cyaniros tris 

Muscipipra ve tul a 

Satrapa i cterophrys 

Machetorni s r ixosus 

Sirystes sibilator 

Tyrannus melancholi cus 

Legatus leucophaius 

Megarhynchus pi t angua 

Myiodinos t es maculatus 

Empidonomus varius 

Pitanau l - b.._! su phuratus 
~iarchus ferox -M , 
_x_iarch~ swainsoni 

~idonax euleri -M , 
_xiophobus fasciatus 

!:,!atyrinchus mystaceus 

~mphotrigon megacephala 

• Todirostrum plumbeiceps 

Phylloscartes ventralis 

Phylloscartes paulistus 

Culicivora caudacuta 

Serpophaga subcristata 

Serpophaga nigricans 

Elaenia flarogaster 

Elaenia parvirostris 

Elaenia mesoleuca 

k Elaenia obscura 

Camptostoma obsoletum 

Phyllomias fasciatus 

Leptopogon amaurochephalus 

Piprornorpha rufiventris 

Tol momyias sul phurescens 

Família HIRUNDINIDAE 

Tachycineta leucorrhoa 

Stelgidopterix ruficollis 

Notiochelidon cyanoleuca 

Família CORVIDAE 

Cyanocorax caeruleus 

Cyanocorax chrysops 

Família TROGLODITYDAE 

. Troglodyt es aedon 
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Fa.mílja TURDlDAE 

Turdus rufivcnt r is 

Turd us amaurochalinus 

Turdus nigriceps 

Turdus albi collis 

Família VIREONIDAE 

Cycl arhis guj anensis 

Vireo olivaceus 

Hylophilus poicilotis 

Famí lia ICTERIDAE 

Molothrus bonar i ensis 

Caci cus chrysopterus 

Cacjcus haemorrhous 

Pseudoleis tes guirahuro 

Gnor i mopsar chopi 

f amí l ia COEREBIDAE 

. Coereba flareola 

ramília PARULIDAE 

Péinila piti ayumi 

Geothli pi s aequinoctialis 

Basileut er us culici vorus 

Basileuter us leucoblepharus 

B~sil euterus r i vul aris 

Famíli a THRAUPIDAE 

Pipr ai dea melanonot a 

Stepharophorus diadematus 

Thraupis sayaca 

Thraupis bonari ensis 

Tachyphonus coronatus 

Hemithraupi s gui ra 

Família FRINGJLLI DAE 

Saltator similis 

Saltator maxillosus 

Cyanocompsa cyanea 

famí l i a FRlNGILLIDAE 

Cyanol ox.ia gl aucocaerulea 

Vol atinia jacari na 

Sporophil a caerulescens 

Amaurospiza ~ 

Sicalis f laveola 

, Zonotrichia capensis 

Poospiza lateralis 

Embernagra pl atensis 

Carduelis magellanicus 

Emberizoides herbicola 
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sroFAUNA 
~ . 1 · 

.-.~tlP.mHar~ 
A)~ ~ 
~ marsupialis 

~ albiventris 

B) ~ 
nesmodus rotundus -Sturnir a lilium -
Myotis nigricans 
~ 

Myotis ruber 
;..::.----

C) ~em Primates 

. Alouat t a fusca 

D) Ordem Edentata 

Cabassous unicinctus 

Dasypus novemcinctus 

Dasypus sept emcinctus 

E) Ordem Lagomorpha 

. Lepus europeus 

f ) Ordem Rodentia 

Sciurus ingrami 

Oryzomis sp 

Nectomys squamipes 

Akodon sp 

Oxymycterus sp 

Coendou sp 

Dasyprocta sp 

~sp 

Cuni culus paca 

Hydr ochoer us hydrochaeris 

G) ~ dem Carni vora 

Dusicyon (C.) t hous 

Dusicyon gymnocerus 

PE_ocyon cancrivorus 

G~lictis (~ . ) cu ja furax 

~ sp 
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H) Ordem A . 

~ 
. Tayassu t . 
~~ 

~sp 

OBS.- Ne t 
s ª lista ~ 

nao estão incluídas as 
espécies ~ 

nao comprovadas 
' como dos 

pequenos roedores 
' quais c 

onsiderou-se apenas o 
nero . 

assim 

dos 

gê-



ICTIOFAUNA 

I - Super ordem Ostariophysi 

A) Ordem Cypriniformes 

Sub-ordem Characoidei 

Família ERYTHRINIDAE 

. Hoplia malabari cus 

Família CHARACI DAE 

Astyanax bimaculatus 

Astyanax scabr iprinni s 

Salminus hilarii 

B) Ordem Siluriformes 

Família PIMELODIDAE 

Rhandia sp 

Rhandella sp 

II - Super ordem Atherinomorpha 

A) Ordem Ather inif ormes 

S~-ordem Cyprinidontoid~ 

Família POECILLIDAE 

. Phal l oceros caudimaculatus 

III - Super ordem Acanthopt erygii 

A) Or dem Perciformes 

Sub- ordem Percoidei --- ---------- -
Famíli a CI CHLIDAE 

. Geophagus br asiliensi s 
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_4NUR0FAUNA 

família BUFONIDAE 

Bufo crucifer ·-
família LEPTODACTYLIDAE 

. Eleutherodactylus sp 

. Leptodactylus ocellatus 
~ 

-
. ~ontophrynus american~ 

Família HILIDAE 

. Hyla sp 

. Hyla minuta 

. Hyla microps 

. Hyla pulchella 

. Hyla hayii 

. Hyla albofrenata 

. Hyla polytaenia 

. Hyla fuscovaria 
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HERPETOFAUNA 

A) Ordem Squamata 

Sub-ordem Lacertilia 

Família ANGUIDAE 

• Ophides striatus 

Família TEIDAE 

Tupinambis teguixin 

Sub-ordem O~hidia 

Família COLUBRIDAE 

Atractus reticulatus 

Liophis j aegeri 

Liophis miliaris orinus 

Randinaea poecilopogon 

Leimadophis typhlus 

Thamnodynastes strigatus 

Família VIPERIDAE 

Bothr ops jararaca 
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ANEXO 5 

EXEMPLOS DE CONSTRUÇÕES ROSTICAS PARA O 
PARQUE ESTADUAL DE CAXAMBU 



b 

(J) 

Figs . 1 e 2 - FogÕes/ churrasqu~iras para áreas de 

piqueniques (Müller , 197 3) . 

Fig, 3 - Lixeira (Müller, 1973). 



Fig , 4 - Quiosque para piqueniques e/ ou abrigo aos visitantes 

e pl anta do mesmo (Müller, 1973). 
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t (6) 

F' igs. 5, 6 e 7 - Placas Informati vas (M!.lller , 1973) 



fi~. 8 - Placa Inforsat iV& (Plano de Manejo do Par que Naci onal Puyehue - Chil e , 1970 ) , 
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Fi~. 9 - Vitrina de exposição (Plano de Manejo do Parque 

Nac i onal Puyehue - Chile, 1970 ) . 
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ANEXO 6 
.1 

BENFEITORIAS DO PARQUE ESTADUAL DE CAXAMBU 

► 
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